
L(F. -8 .0 z i e ; Barcelona, t ñ m 3 üe üonsto fls 1312. 10395 

D i a r i o r e p u b l i c a n o - D o s e a i c i o n s s d i a r i a s 

Información española y extranjera, Arfes, Ciencias y Uíeratara 

E D I C I O H d e l a M A f t A K A 

BBaortjolén; Baroalcna, ptM. roo ni moa. Toera, p t u , a t r i a . B g t f B j w ptMrfttrtsh 
Kkdacckín, Aduimistiuciúh y T a l l h r i s |( AMJMCUU r Sosetn-cjoinis 

Etoudillers Blaaoba, 9 W*, bajo*. \\ P la ta Real , 7, bajes. Teléfono 630. 

SA.NTO DE1, D I A . - L a IiiVcnclóu del cuerpo de san Esteban, 

J a r a b e s y 
D E S C O N S F i A P D E L A S I S B I T A C I O I M K S S 

Grao , e « t l m u l a n t o d i ^ a a t t v o . — P ídase en todos los Colmados, Cafés y B a r a 

C L - l N I C A V I A S U R I N A R I A S M A T R I Z 
(Aparatos para ver la vejiga, r > / l V iTV C V uretra y metrd,) CX t \ l O A . 

p U R G A a O N E S 
Tratamleoto especial, rápido. 

S I F I L I S 
Curad jn radical 

18, Conde d e l A n a l t o , 18 
Medicación Infalible para curar L A ZHIPOTBIIOZA. 

C o n s u l t a s : S e 10 a 1 y 4 « 9 noobo. 

BALHEARÍO D E P R I M E R OHDEIÍ. Temporad* de f,* de M m q á 30 de Ocfubro. 
Si tuado entre l a e s t a c i ó n y paeblo de C a l d a s de M a l a v o i i a { G e r o n a ) . 
T e l é f o n o de la r e d de G e r o n a combina ' i a con l a r e d de B a r c e l o n a . 
D i s t a n c i a de B a r c e l o n a : E n t r en l ige ro 2 h o r a s 90 m. ; en t r e n c o r r e o ^ l»oras«l 
Asruas mincro-medic inn les , te rmales de 60' , a l ca l inas , b i ca rbona t ada r s i i d i . ) 

cas . S i n r i v a l p a r a e l r e u m a , l a d l abe t ea y afecciones de l e s t ó m a g r o , h í g a d o , ! 
na so .—Grandes comodidades y se rv i c io esmerado en tpdas sus dependencias . ! 
A d m i n i s t r a c i ó n : S A U B X r A d a l a a r j U O a B S , 18, en t resuelo . - B a r c e l o n a . : 

D R . C A S A S A s 
£!nf a r m a d a d M d » l a p i e l y do loa «krgaaoa • 

« U a l e s . C o n a o l t a da U y m e ¿ i a i l y 
8 4 7. C a l l a T d U í W . n . ' a 8 . « « t r e s E s i a ^ ' 



'Á 

• • 
G R A N D E S R E B i U H S DB P R E C I O S 

doran te e l presento mea, e n d l forontes a r t i oo los de l a temporada, .,1v 
p o n o t a m b i é n en L I E N Z O S H I L O , C R E P É S y M A N T E L E R Í A S 

M A D A P O L A N E S T O L R A , e x i s t e n c i a e n t o d a s s u s d a s e 

I f Í B C l i v l n a v i a e L a consul ta del especial is ta O . I B O F E E I t E R , P e -
V i q s u r i l l Q n q p l a y o , SO, J,.0, e s t a r á c e r r a d a h . s t a e l 25 de A c o s t ó . 

T t a Q o p p ü í l a n h v í a s x s B X S & u i & a y s í f i l i s , do l a a a y e a ? 
U l m < J 0 l 1 a i i a b l l P o l a y o , 4 0 . — G t a . económica, J o v e l l a n o e , 0 . De 7 á 9 

T \ n ñ C * JSL. T V / T T S C ! v í a s u r i n a r i a s . - S Í F I L S S - - 6 0 6 . 
J L J í m W X A i J j K U t M M e n d l z á b a l , 6 , 1 . ° . — D e 11 a 12 y a e 3 á 5 . 

T E A T R O S 

i T a o f m T i r m l l Gran Compaflfa da zarzuela » opereta dirlalda por los señores Rullna f 
A c a i . A U a a v u i a Espeita. da la «jue forma» parte laa priiiuras tipio» Conauelo Balilo, 

Purn Montoro y Luíaita Rodriauez.—Hoy, sdlind i . nodie, a las u y cuarto. — Hiitaca, 3 pesetas. 
[Mitrada, ü'52 pesetas. — Kl nejor cartr.l de Barcelona. — I * Jnafcoa inalabürai , por Conauelo 
Balilo y Pura Montoro.—Hermosea bailarinas do la I'nuleta.—2.° E l delirio del éxito (2 actos). 

tiples 
L A G E N E R A L A — ' [ 

InterpretacMn inauperable.—Todos los dfas ovaciones estruendosas a las Incomparables 
Consuelo F'aillo y Luisa Rodrljuei.—Presentación espléndida en decorado, vestuario, utrezo. et
cétera...—Nutridísima orquesta, coros y comparserla sin aumento do precios.—Maflana, dominio, 
tarde, a las 3 y media.—I.* (3 actos) Cuito da pr imavera . -2 .° (3 actos) L a iranarala. — Noche, 
B laa 9 y canr to . - l . ° Jucfros maUkarn.—3.a L a ganerala -Siempre na goiorola.- En ensa
yo: Las majerea de don Jaan y na eaolna, exclusivas de esta empresa. 

T ^ A a f f A T ! a v > í » r ! ( - > 1 P'iniililma función de la célebre COMPAÑIA 
v j r r a n j . e a x r o - « s p a i i o i c jkan qu igno i . s a i n a t i - b e l l a s t a r a -
Ch.—i ln v. sibado. a las 6 V cuarto.— Programa sensacional. 4 obras de gran óxlto, Troppo 
amato, na naris, B.iva*lto (emoclonnnle), Ou icaniiluoiao. — MaBana, domingo: Adiós a 
Barcelona. Tarde. • las 4. M domatora. avivarlo, Sabotaira. L n l (el). — Noche, a Iss 9 y 
cuarto. Ultlmn función. Padrlcna, Oravatta narn, Orlnna or&nna y i nl. 
Butaca y entrada, 2 pesetas. — General, 0'50 (timbre Incluido). — Se despacha en contaduría. 

(PARALELO).—Triunfo completo de la Compaflfa cómlco-dramitic t 
que dirige. don_E. l iranlls.. -^Sábado,_5_de A^'-sto, a j a i . ^ cuarto , Teatro Lírico s 

fSlSSvX^Sffl^ E L S I T I O D E L A I N M O R T A L G E R O N A 
en 4 actos v 0 cuadros, de O. O. M.: Ci 
mucha eoniparserfa, corneta», lamliorr 
acto y 5 T . A R E V O L U C I O N 

ndl • ;o cuadro plástico figurando la rendlclda de Gerona, 
•e», ms'jnltica presentación. — 2 • La " de actnulldad en un 

E 2 T P O S T X 7 Q A X . 

http://Acai.AU


T a n + t f i f l Ó T Y í l f f t Qrtn CompaRíi dirigida por Ricardo CHell ; Julián Vivas, de la qna 
A o a u - u V U U l X b U forman parce la aeiial Pilar Maríf, Anjelln^ Villar y Pepe Vinaa. 

Hoy, adhado, 5 ASoslo, a las 9 y media, extra, 45 céritimog.—I." Estreno en este teatro de ta zar 
uela en na acto y tres cuadros L a ••fiora d • Barba Anuí, por Pepe Villas y priacipales artlstasi 
cuerpo de bale - 2.* Inmenao éxito de la operc.a an 2 acto» de Amadeo Vives, 

Romero, que estro Tiples: Martí y Villar,—Oran éxito del not.ibllUlmo primer tener Joaé Qarcfa 
ró la obra en el Gran Teatro de Madrid. —Provntacl^n i-c •mpar'ble.- Gran aumento de coros y 
orquesta.—Maftaoa, (uncloues a las 4, 6 y 9 y n.edia.—Todos los días, I>a ssnarele.—Se despacha 
en contaduría. 

C I N E M A T O S R A F O S Y V A R I E D A D H g , 

A R C E L O N É S C l f l B O 
C 5 B A N G Z m B B t A T Ó O B A r O F R S B O O E S P A O Z O B O 

HOY, SESIONES COMPLETAS DE 4 A 7 TARDE Y DB 9 A 12 NOCHE 
E » E e . H Í O I O S D J E O ' O S I ' r r M E l R . S ! 

de verdadero estreno, entre ellas: 
«La abuela*, «El plagiario». «El escape de fias» (por Max LlnderJ, 

L A T E L E G R A F I S T A D E L F U E R T E 
•Nadie puede cojer a don Ricardo», «Una exciiraló.i a Mallorca», -Revista Pathé», 
Max Linder), 

de C00 metros. 
•Iltimn día. 

• E l mareo» (por 

L a b a t a l l a d © l a s d o s p a l m e r a s ^ Z ^ l t i V Í ) . 
• E l colirio •Firteo», «Rubinet se aeeSjira la vida» « el éulto del dio, NordlsU, I.ÜOO metro» 

( u l t i m o c i j « ) 

E L C A N C I L L E R N E G R O 
y otras no menos interesantes. 

H 

Jardinee del Cafó de Novedades - o ^ f ^ t ^ h 1 ^ 
a a t r o n o s t o d o i a l o e d í a s . — E J n t r - a - c i a . l i b r o . 

C I N E R O M A 
noy, sábado, tarde, s las 5. N-'ClK'. a las ü y media.—Gran proarama de poilculas todos los días. 
Estreno, entre otros, de la interesantísima «Jueana olímpicos» y 4 GRANDES ATRACCIONES, 4. 

Sljueii obteniendo R r i P i y excéntrico musical [.«je P o m p n l n c aerábalos l i i l l o f g 
cada día mits aolauíos liUllíV y cuwletista. ' ,u: j rUU.lUulaS cxcénMcos, J U H o l Q 
Riíflrl «'mpilllc» y novel cupletista.—Cntojui ívita d ' I» sran troupe rusa, compuesta de 4 ber-
s i u u a mosas seflorltss, X j E l 3 I j E J W A NT O O W 3 K j r 

Próximamente srandesdebuts y estreno. de cintas. 

T E A T R O c o a m a X i 
y G B A M O I S T E B O H E M I A 

• i a ^ - - Ho>1' "Sbarf-- extraordinario programa en novedsdes. — Interesante estriño;; 

E L T E S T A M E N T O D £ L A T I A E Ü L 0 G 1 A 
E H T R E L H 5 P Í E D R H 5 • U N H D O S f i E V 1 0 H - S É M C H E Z C R I f l D O 

T I R T E O - R B C C T E R D O D B U N " A M O R 
•Equitación e)*rclio alerain». -Una aventura entre Cow-boj», «Tontolin se viste muy barato» 

. -María es muy obediente», las de eran éxito 
u X A N C I O H D E U M A V ! D A - C R S M I M W . P O R A M O R 
Mañana, a las I I en punto, sesión verrauuth extraordinaria. — Leaea, extraordloarlos estrenos 
• _ de l»a casas Qaumont y P^Tbé 
IfK M A M O D E H I E R R O - L A G R U T A D E L O S S U P L I C I O S 



Sábido, profraraa monstruo, tonimdo palo
te la reina del cupl* FORNARINA y la her
mosa Candelaria Medina y todn la troupe, 

^ ^ ^ ^ ^ i ^ - ^ ^fciiwfa n a a a dlstlnauiéndoíe la excéntrica Moaua y Sara 
havarro, Enriqueta de Qracla, Morerita y otras de la grandiosa troupe. 

L A F O R N A R E N A 
cantarán lo mis nuevo de su repertorio.—TTde, de fi a 8.—Entrada Ubre.—Butacas gratis.—Con-
anmacidn obligatoria.—Tomando parte toda i las artistas y Candelaria Medina.—MaAana, domln-

ñn, tarde y noche.—jiAdids a Barcelona!! de la Senlal Porcsrina.—Lunes, debut sensacional de las 
sebas de damas.—Despacho: Carmen, 20. 

Hoy, sábado, 5 de Afiosto.—Exito colosal del emioeute mimo 

y de las películas cantadas.-Unico en Barcelona.—El programo más sfrayentc. 
Tarde, a las 4 y medla.-Nuevns películas.—Entreno de la película cantante, 

O A - R - M E N ' 
El 2ran mimodrami 

ZJA. " V U E Z j T A . XDHJIj H O O - A R . , por ADAMS. 
Noche, a Ins n yiredla.—Nneyas películas. 

O A R . M Í C N , pelicuia cantada. 1 
E l hermoso mlmodrama 

IDH3 X j A . M O N T A N A . . 

D I O R A M A — H o y , s á b a d o , t r e s g r a n d e s e s t r e n o s : 
S a n c h o c r i a d o - E n t r e l a s p i e d r a s - D o b l e v i d a 

L a p a z e n l a s f a m i l i a s - U n c o r a z ó n h e r i d o y o t r a s . 

S A L A M E R C E D 
4 - R A M B L A D E E S T U D I O S - 4 

AWerta todo el verano desde las 4 tarde a 12 noche. — CIUDADANOS: el «aeríis pasar na 
rato divertido y de buen numor, visitad las 

G R U T A S F A N T A S T I C A S 

E L P A L A C I O D E L A R I S A 
G r 3rt. -<V 1>X I D E 3 I S A - T I H A C 3 G I O I M E S O 

.. " V i s l o n e i a p a n o i ' ñ . m . l o o . f f l . • 

Palacio de la I lus ión Corles. r«v (luato monumento QUell). —Cinematógrafo 
ycampaflíado zarzuela.-Hoy, estreno de las mteresiin-

tes pelicntas: «Sánchez criado», «Entre las piedras» y último día de la sensadonal película de 800 
metros O r l m . i n . a - 1 T30X* e-iiaor.—Fuiicíi'mi pnru hoy, sábado, tarde y noche: L a w«rb«a» 
AM la Paloma (un acto v tres cuadros); r.a marcha d* Oádlz (un acto y tres cuadros)» 

A V I S O . - M a r t e s : A G U A D E N O R I A 

G R A M S A L O N D O R E 
Hoy, siSbndo, firan programa de cine y 

4 - COLOSALES ATRACCIONES - 4 
L e s B e n a l l f t s ^ s V a ^ r ^ a é r ^ 0 8 T r i o JVIaur í . 3 ? ^ T U d a e t fllaft 
contorsionistas excéntricos.—La eminente cantante de aires reSlounlea. 



i m r s a a l ¡ 
^ ¿ ü r r ^ S E n t r e l a s p i e d r a s , t i jnchez 

Mdol 

•Travesuras 
de Luid 

oDIb ü y a / j o ^ i ^ . " C o r a z ó n I i e p l d p , ¿ X l Ü . 
D E • » str?'r?.?ltd'í 

^ t t & í W i m t & t n t i t M g . L A G R U T A D E L O S S U P L I C I O S 

C I 1 T E V I C T O R I A y S A L A A R G E N T I N A 
R i e r a A l f a , 2 2 ( ^ • • ^ 8 2 r ^ ) S a n P a b l o , 6 4 

^ L A N A V E D E L O S L E O N E S 
«Entre la» piedras». <E1 crimen de la avenida da Washl.iatoii-, -Sá^choz criado-. «JuMoa olírnpl-
picna en Stícrtlm ,.. «La paz en la fomlli»», «Salvada del poder de los plcie» roi; »•, «Alaría dema-
•udo obediente-, .Tontolini. y el íran éxito de Patlié, de 800 metros, •Criminal por Bmor>. 

a i i s r e 
x ^ r j l » nsz. " y Jrii. m. 

Hoy, sábado.—Escogido y mosnlfico prosrarnn. 
— — Sensacional estreno de 600 metros, marca Ambrosio, — 

L A N A V E B E L O S L E O N E S 
pelfcala que por sa arsmnenlo e intensos «feotón escénicos, cansará una verdadera 

y araii aonsacidn y obtendrá un extraordinario t xál 

E H T R E L A S P I E D R A S - - S A N C H E Z C R I A D O 

. T T X H . T K S O .:: 
•Juefios olímpicos en Stokolnoai E X I T O C R I M O T A I . P O H A M O R , E X I T O 

•Bebé purga a au padre», "Hecuerdo de un amor» y otra». . 
iBana, a laa 11, uran sesid.i vermouth.—Lunca: Entre otros estreno», dos da gran metra 

M a n o d e h i e r r o - - L a g r u t a d e l o s s u p l i c i o s 

D I A N A 
as i 

'-O-a 

£2 

sábaSó, prugraiaa mon i mental - - e s t r e n o s - 4 . 

E n l r e l a s p i e d r a s - - S á n c h e z c r i a d o 

L A N A V E D E L O S L E O N E S A 
T l r l c o - - 6««p: C r i m i n a l p o r a m o r nJtl̂ . 

•La portara guapa*, •MarTa es obediente», •Travseuras da Lutñ». 'Recuerdo 
de un amor», «Beb • 

pursa a su padre» ^ n ^ b s o l í m p i c o s d e S ^ k c l m o 

M a f l a n a , O R A N S B G O T t M ? M A T I W A I . de 11 a 1. 

J- i \ - n . ® a : a H S B T ' R . H J N ' O S c i é e r r a n m . « t . r , a } 

¡ Uf iBÜTHÜE 108 Í Ü P U f l l l l S ^ o a . - mase Di giEBBD m g ° , . 
B3ai3nf«Aiui«Aiiiiiiiiuaiwna 

Qra,i<Uosocl;is.r-Notnbla a ninteti — Locol hrrm ' l 
simo í ver.illajo. — Escogld' y ^electo programa. 
Cstre.-; s .Tirtco., .'Joa d'l>lc u :a ' , 'Después,!!» 

«aescníU-, «Ejitre»"» piedras», •Ruhinel asegura vida» y otra». - l.uie», Moda, grandioso y 
•entaclorinl estreno do Ib casa Oaumont, utrejovn ci lomatogniflea de verdadero srtc y asunta 
üiaociünaHte. M A N O O H ! £ 3 : i 3 E « - í ¿ 0 , «00 metros 



•ara» "W t d mm w ** ^ t a W m t C J P " _ Ho>, tflDado.—Cxtraortftnarlo proara-
j i . j c t » j u d * » J u . tíJTMto JCofc XtaSfc, mn de películas, tljurnndo, entre otras 
las de gran éxito: <Un drama», 90U moirosi <L,a tumba de or(i>. 4üü metros; <La heroína*, 400 me< 
tros; «M fa-, P00 metros: «El hombre de las cavernas*, «El mió de la aldea*. 
C I / n T I H C C I N C Orquesta todo» los dlns, tarde y noche.-Autom..vil sratullo desde la Plaza 
• H U I l l i i a l U i l U de Catalufla al Irls-Park.-Martes, 6, gran festival. 

• W l a r l e s , 6 , debu t d e l q u i n t e t o E r a p o r i u r a : i .0 C a r u s s o a p ó c r i í o , * 

^'pSsSt^moo C ó m i c o c o n c l e r f o 6:1 ,a 'lue wn e n t £ ^ Z $ ™ y ^ . . . - í . . 
P l l l l f i n n T O I Q T P parodia en la cí.'I van los ocho números más selectos de la l a -b b W l \ Á U \ J I l \ U | I _ mosa opereta L a vlnd» aleara. 

L D I V E R S I O N E S V A R I A S 

P L A Z A T O R O S A N T I G U A - i S ^ Á ^ r a 
T O R Q U I T O y L A R I T A ! 

S t o r o s c i ó A . n a a t n 3 I 0 OVLti.r'tín, — A . l a s 4 y m o d i a . 

N U E V A P L A Z A D E T O R O S - - D o m i n g o . 4 d e A g o s t o . 
6 N O V I L L A S D E R I P A M B L ^ N , 6 

p í c i d a s , banderilleadas y estoqueadas por un grupo de auxi l iares 
f i f l A T A ¡ « 3 F E S M U N I C I P A L E S D E B A R C E L O N A 

• cuyo beneficio se celebra esta baratísima novillada. A L A S C U A T I I O Y H E D I A 

Gran Café Cata lán Rambla Santa Mdnlcs, 6. — S o o l o d e n i O A . 13 O 
P A L i O S . - Todos los días, tarde y noche, ernnles bai

le», siendo amenizados con orquesta Ina martes, iueves y síbados.—Potentes ventiladores. — Lo
cal fresco.—Servicio esmerado por simpáticas camareras.—ajénela teatral PALACIOS. 

C A F E D E S E V I L L A . ( P a r a l e l o ) - ^ T d ^ í ' e 0 
por las artistas siguientes: 

OarinaD Sabio — Orensanlta — Lola 3!lbao — Reina do Sevil la — Liononlta 
E x i t o , é x i t o d e l O M O L E S S O I 3 E R N I L 

Después del Concierto Oran Bolla de Sooladad. — Próximamente: Sefoima del loeal. 
) 

i 

• G R A N • 
• C A F E 

Elcntpre succés en nuestro conclerto.-Siempre 
jeitos,-Siempre debuts.—Siempre novedades. 

r n i o r o , I O S . 
G r a n d e s r c í o m a s e n e l l o c a l . 

D E P O R T E S 

D A ! 
H O T E L H B S T . a . ' ü ' H A N T 

abierto todo la noene. — Gabinetes partlcnlnres. — Cocina de primera. — berviclo a ja carta. 
Cubiertos desdo cinco pesetas hasta la» 10 de lo noche.—Twffono mlmero 7,645. 

ettcl Salón Comedor del Restaurant, de 1 n 6 tarde y de 7 a 9 noch^. por. una orquesta de 
.profesores dirigidos por el nnestr > Pére?. Cabrero. 

ü u T H A , C C I O I T E S A . M E R I C A 1 T ^ . S 
' T O D A 

Scer.ic Railu'sV, Water Ctratc, Bowtin?. AIIkv'S, Cako Walk, Casa E cantada. Palacio da 
cristal. Palacio de |u risa, Pageos, etc. * , 

\ Tranvía directo desde la Plaza de Cuakt&tA X-4A. R . A . E 3 A S S A . D A . -



E l e g a n t e y l u j o s o 

C E N T R O D E S P O R T S 
E L K Á 8 I M P O B T A W T E 

• ac do —— 
_ , _ _ _ ^ , _ á ^ k r ^ r ^ ^ Ultimos dfas del Ona-
E S P A Ñ A . ^ Í L A » aro K . g l o n H Ar«»oaé«, 

ovaciones al notable caatador 
O K O I X j I O I S r A V A . R . R . 0 

B a n d a d e l S e y l m l e n l o de A l c á n t a r a . 

¡ 1 3 0 A T R A C C I O N E S M O D E R N A S , 3 0 1 ! 
Mañana, dominan, tarde, 

G R A N N O V E D A D A E R O S T Á T I C A 
Se elevarán, si el tiempo no lo Impide . por ún/ea vex, nn maflnlflco siobo de 120 metros 

cilMcns, del que se desprenderán a gran nltura y automáticamente DOS GLOBOS de 40 me* 
tros cdblcoa, que se dilatan, hinchan y remontan en el espacio. 

Ultima presentación por la larde, del Cuadro Recloaa.! Aragonés, — Noche: Se sorteará 
en la misma lorma (jue el sorteo anterior 

1 3 M A G N I F I C O S F R E R I I O S * 3 ! 
I . * Una onza do oro.-2.* Una moneda alfonslne de 25 pesetas.—S.* Una monede afonslno 

de 10 péselas. 
Lunes, noche, función ben¿nca para la organización do una O o l o z i l a . E l s o o l a i * . 

E n t r a d a d e p a s e o , 1 0 c é n t i m o s . 
•miriiinamiwiiiiiin •mmn Km^rwiw^^r^Ki - ra t tn im 

Hoy, sábado, noche, de 10 a 18, Sesión de Cinematógrafo. — Sardanas, coble «Barcino». 
M a g n i f i c o c a s t i l l o d e f u e g o s a r t i f i c i a l e s 

H m t i ' s t d a , , s o o ó n t l m o e i . 

C O N C I E R T O S 

110 B S l i n r i f í L l T9». ! l í » » Concierto Santos todos los días. — Cubiertos desde peietss S'l M u u w a n A a i » a « / a Los viorne-í, b.)ulllal>al:»e. - Sábadu, mend corriente vesotarlai 

J P H X G l & r K a B : = P l a s s a d e l A n g e l 
Todos Iss noches, de 8 y medís a 12, V festivos, de H y medís a 1 y media maflans, conciertos por 
los renombrados profesores CONSTANS. CASTRO, TURRKNó y CRBSPI. 

M U S I C - H A L L S 

A L C A Z A R E S P á R O H ü ü í í ü , 7 
Gran CafS-Concart. -Restaarant de pti» 

j j i mer orden.—Servido á todas boraa 
Orandea eapeoUoaloa do vaxletia todos loe dina tarda y noobo. 

Hoy, sábado, por la tarde. E L T n i U N P O D E L A O E S - U E S A 

Todas las noches, a las 10 y media: 

L . A R E V U E D E V B H A N O 
completamente diferente de las anteriores Refuea 

fenomenal 
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R E C R S O lr~STI1.0 p a m s i s N 
H E B K O S A Tt E L E a A W T E X E S B A Í A C O N V E K T I D A E N J A R D I N 

C O N C I E R T O 7 F O Y E R A L A I R E L I B R E 
ü o y , S I 3 B 3 B X J T S : 

O r a n s v i o c é s c í o l a . 
m o n . i a i n . i e i . o a n z o n e t i s t a . 

Eeetaurunt do primer orflen Entrada libro — Kutaoni gratle 
IIHIIIH M I • W M I I I I I » W , — 1 M » I I H I W 

PSIC-ñaiL - B T J E I T A S O M B R A - GIIIJOL, 3. 
Tarde y iretlre, ORAN' CONCIERTO. — Noche: Le ovacionada y disputada 

T T - J O ' 
W A L T 0 W - H I L 3 - D ' A R C U E I L - A R A G O N - NORSIA - B A T U R R I C A 

T o d a s l a s n o c h o a , 1 - T I T A - J O 

: : : T E A T R O A R N A X J : : : 

Tarde, a las fl. rn—==1——— Noche, o las 10. 
P E T I T P A Y E B E L L A D A R C E L O N I T A A N T O N I A n O D R I Q U E Z 

B E L L A W A L I E X B I A - C H A R I T O E S T R E L L A E S P A Ñ O L A 
M I G N O N - P I L A R L E R I N - H t O R A Y M A L A S Q I R A L D I N A S 

Ovaciones a la notable tonadillera Succésdela célebre canzoneilsta internacional 

N ü R B a Ü I A R S A M L I V I A C E R V A N T E S 

M U S I C - H A L L _ Todos los dias.-Tnrdi?, a las í y ll4 
— V A Í í t S T E S — Noche, a las 10, grandes conciertos. 

Hoy. sábado, debut de la saladísima tiple cdmica 

de vuelta de Pamplona, en dinde iué agredida mientras cantaba ...is cuplets, 
por un conocido carlista. 1 • ' 

E N T R A D A L I B R E B U T A C A S G R A T I S 

P A L A I S D E S F L E U R S 
Hotpilal, 131. — Qrandloso concierto. — Ar'htta: 

' R l o l n n s - y.nm\n hmovx - ZPÁIIM - D a l i a - E s m e r a l d a - E s t r e l l a 
e x t t o d e l diaÍ L A 2 . ^ R E V U E D E L P A L A I S D E S f L E U R S 

LOCAL DE MODA LINDISIMAS CAMARERAS FRONDOSO JARDIN 

http://mon.iain.iei


D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 
L • . ^ - • - - iMifíl 

Calle Mcndlzába!. 11 .—Oran concierto por reputadas artistas de varietés: I.A FREOOLINA. cuplé-
Wata; NAVARRITO, bailarina; MADRILEÑ'ITA. cupletista: WAKYRIA, cupletlst»; ORIENTAL!» 
TO, cupletista; LA MINElilTA. canto fiamenco; LAS NAVARRITOS, pareja do baile.—Restaurant 

• todas horas.—Saldn ventilado propio pa.-a verano.—El servicio a crgo de 4(1 seSoritas. 
- Sábado, irandes debut».—En los Intermedios arandes bailes d ; sociedad. •• 

HÓRAS 
(fe obser-

ración 

O b o e r v a t o r í o M e t e o r o l ó g i c o de l a Univers idad.—2 de Agosto. 
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OBSERVACIONES t 
PAJilICUUAiSS-

Tropical. . _ ^ 

Sale el Sol a las 4'47,~Se pone a las 7'fl.—Sálela luna a las 8'40 noche.—So pone a las 0 5 maflans 

3 de A g o s t o do 1913. 
E l tesoro m a y o r de los puehlos son sus g randes hombres . L o que los d i s t i a» 

gue en l a a c tua l i dad y en l a H i s t o r i a sen l o s T e l i e v e s de l talento o de l c a r á c t e r , 
como a l p laneta l a s g r andes jr p e q u e í l a s C o r d í l l e r á s . Ur t ' t é r i ' f t ó r io compuesto 
de l l a n u r a s m o n ó t o a a s , i n t e rminab le s , s i n m o n t a ñ a s que purif iquen s u a i m ó s -
fe ra y lo c r u c e n de abundantes r í o s que s iembren la v i d a y la fe r i i l idad en sus 
campos, s e r í a poco menos q u ? inhabi table , . I s rua l sucede ria en u n a s o c l e c a d 
p r i v a d a en absoluto de c r a n d e s hombres o at raenos de los que sobi-cpujen no* 

Jtablemente l a medida genera l / - — — 
C a t a l u ñ a los ha tenido en ab.un'dancia, sobre todo a pa r t i r de su Horccienta 

renac imien to p o l í t i c o , i n d u s t r i a l , a r t í s t i c o y l i te rar io , que le l ia dado una cose
cha de hombres ex t rao rd ina r ios como pocas n í t e iones en p r o p o r c i ó n 'os h a y a n 
producido. C i t a r l o s s e r í a tina dificrt t a r ea , n i hace fa l ta , porque obra s u y a es 
e l esplendor y v i t a l idad portentosa que ha a lcanzado nuest ra r(*glrtn. 

Sucede , empero, con ha r t a í r e c u e n c l a que, de la obra de los 'u'rocs, sea de 
la a c c i ó n o del pensamiento , no se dan cuenta los c o n t e m p o r í l n e c s . - P o r u n fe
n ó m e n o de ó p t i c a que no han podido exp l i ca r se los que conv iven con el genio, 
les que le v q h a todas horas en su ca l idad de hombre y con l a s mi smas a p a 
r i enc i a s v u l g a r e s do lo^ d e m á s c iudadanos no lo comprenden y aun g e n e r a l 
mente lo desprec ian , haciendo v e r d a d e r a l a frase: Nadie es profeta en s u 
l ^ ¿ ^ * P r e u W ' W ' r a n s a e H j ú b l i c o de hace r jus t i c ia a los c iudadanos eminentes 

1 J C T B S < R € ^ S o t W ^ á w i f t M j y B H Í en nuestro p a » ? A O w ^ » > t í 3 | 
E s p a ñ a en e e n c r a l y C a t a l u ñ a en pa r t i cu l a r han dado ejemplos do i n g r a t i 

tud o insens ib i l idad para con los c i u d á d a n o s que les han honrado y les han 
serv ido verdaderamente i n c r e í b l e s . B i e n dijo quien a í i t m ó que po nuestro 
p a í s h a y que hacer d iar iamente nuerafe 'Oposiciones a lá e s t i m a c i ó n p ú b l i c a ; 
los s e r v i c i o s pasados no se t ienen e n c u e n t a ^ P c o n t o sa len v i v a l e s de ^ q u e l 
a teniense que puso s u os t ra condena tor ia de A r í s t i d e s porque cstabá'cfírrESán© 
de oi r l l a m a r l e «el J u s t o » . T a m b i é n h a v a q t í muchos que se cansan de o i r l i a 
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m a r a l poeta, a l d ráma tu r f i ro . a l orador , a l hombre honrado y son par t ida r io a 
de l a hoz que cort : i l a h ierba a c e r c é n . 

Nos ha suger ido estas re f lex iones , que encuen t ran mot ivos a cada ins tante , 
lo que p a s ó con V a l l é s y R ibo t , quien, habiendo sido un d ía e l hombre m á s po« 
p o l a r de C a t a l u ñ a y uno de los hombres va&n conocidos de E s p a ñ a , hubo de s u -
t r i r en sus ú l t i m o s tiempos e l lat igazo de l a d e s c o n s i d e r a c i ó n , que se soltaba 
en humi l lan tes frases a q u í consagradas p a r a des ignar a los que han adqui r ido 
t í t u l o s a l aprecio p ú b l i c o . 

F e l i z m e n t e se r ed ime a lgunas v e c e s l a fa l ta otorgando d e s p u é s de l a m u e r » 
te los honores que se e sca t imaron en v i d a . A s í ha pasado en g rande e s c a l a con 
V e r d a g u e r y con M a r a g a l l y en m á s modesta con e l i l u s t r e po l í t i co que fué 
objeto de he rmosa apoteosis a l r end i r a l a t i e r r a sus ú l t i m o s restos y v o l v s r á a 
s e r l o esta noche e n l a v e l a d a n e c r o l ó g i c a donde se c o n g r e g a r á u ins ignes c o 
r re l ig ionar ios locales y otros venidos de l e j anas comarcas p a r a r e n d i r l e e l t r i 
buto de s u e locuenc ia y merecidos pres t ig ios . A l l í se v e r á s i exis ten en n ú e s * 
t r a t i e r r a muchos nombres comparab les a l de V a l l ó s y R i b o t . 

L a g l o r i a de l orador es m u y parec ida a l a de los ex imios cantantes , que , des
p u é s de haber hecho la,9 de l ic ias de u n a c e n e r a c i ó n , se l l e v a n consigo a l a 
t umba e l secreto de sus g randes é x i t o s . D e l o s de nuestro l lorado amigo s ó l o 
pueden da r cuenta los que le oye ron en l a p len i tud de sus asombrosas f a c u l 
tades . 

IlMCa /ULrst d e ixioóg-nito. 
S I nos encont rá ramos en pleno paganismo y c reyé ramos tontamente en la certeza 

de los augurios, ser ía cosa de dirigirnos a la más ducha y decidor^ d« las Pl.onlsas 
para que se sirviera darnos una miiestrn de su sabiduría suprema descifrándonos de pe 
a pa el simbolismo que encierra el veraneo de que en la actualidad es tJ disfrutando el 
jefe de los conservadores, aon Antonio Maura. 

Poca cosa se dijo de él cuando empezó a veranear, huyendo o a le jándose de la 
corte y vi l la para cuidar de l a salud de su esposa y refugiándose en Riaño. S ú p o s e 
entonces que el egregio veraneante llevaba vida tranquila y que e npleaba las maña
nas en estudiar y las tardes en pintar. ¡Lo que estudiar ía y pintaría el ex presidente 
de 1908! 

Mas de la noche a la mañana y cuando todos le suponían pintando y estudiando en 
Riaflo, don Antonio tuvo a bien oculrar, digámoslo así, su personalidad política y r ea 
lizar una de los etapas de su actual veraneo. Y el liombre, después de pasar de largo 
por Santander, siempre de incógnito, acabó por dar con su cuerpo nada menos que en 
Covajonga. 

¡Covadonga! S i allí r eanudó el sistema de vida que había adoptado en Riaño, ¡cuán
tos estudios pudo realizar acerca de los hechos que se desarrollaron a los cinco años 
de la desastrosa batalla de Qüada le te y qué da asuntos, también del orden his tór ico, 
hab rá encontrado para dar suelta s imul táneamente a su inspiración y a su espsc ia l í -
slmo pincel! -'ua a^tüi 

L a figura de don Pelayo y la memorable victoria que é s t e al frente de mil de los 
snyos obtuvo sobre veinte mil sarracenos debieron necesariamenie posesionarse de 
su privilegiado cerebro y sugerirle varias reflexiones y proporcionarle algún e-sunto 
pic tór ico . 

Sólo que a don Antonio no se le habrá ocurrido que si en 716 hubo un don Pelayo 
que iniciara la resistencia a los á r a b e s invasores con la memorable batalla de C o va -
i-onga, en 1898 y en los años que a é s t e han suc :diio no ha surgido h ' roa alguno que 
se propu-iera llevar a cabo la obra de regenerar la oatria, Haciendo frente a esos I n 
vasores no sarraceno), como los de an taño , sino polít icos fulastres, como los de o g a ñ o , 
que nos envolvieron en una espantosa e irresistible guerra in ternación:! que acabó con 
ta pfrdlda de nuestras colonias, y que en 1903, siendo presidente del Gobierno el i n 
cógnito viajero, nos engolfaron en la y a enojosa cuest ión marroquí , sin que a la hora 



11 -
pfesente pueila asegurarse a cienc!a cierta cutodo y cfimo saldremos del malhadado 
golfo. - t s w 

S i el seflor Maura se emporia en inspirarse de manera que vea las cosas a t r avés 
del reaccionario grisma de su predilección, p o J r á eiilusiasmarse recordando que ea 
Covadonga sur«io un don Pt layo que dió comienzo a la ímproba y trabalosa tarea de, 
acabar con la invasión á r abe de»pu¿8 de sieie siglos de sangrientas luchas y aun podrá 
bosquejar por lo menos un cuat ro de la batalla de Covadonga, en la que el heroico 

- Pelayo, al frente di los suyos, en numrro de mil, hace morder el polvo a veinte rail 
agarenos; pero s i aprovecha la circunstancia de guardar el incógnito para prescindir 
en io jo o en parte de su reaccionario criterio, quizás estable algunas de las causas 
que más directamente coniribuy<!ron a la aplastante invasión que dió lugar s que en la 
historia de nuestra patria i i ju re el larguísimo período conocido comúnmente por la 
España í r a b e y en el sinfín <!e sacrificios y combinaciones que fué necesario llevar a 
cabo p . ra llegar al epílogo de tan cruentos y prolongados sucesos con la rendición de 
Granada. 

¡Veleidades de la vida! Cuando el señor Maura abandone Covadonga y con ello el 
incógnito será bueno que se resigne a prescindir de sus trasnochadas aficiones y d e s ú s 
intempestivas pretensiones políticas. Porque cuando es té de regreso en Kieflo, s i es que 
allá regresa, psI por la mañana estudiando con o por la tarde pintando po-. rá hacer a l 
gunas consideracior.cs el l i jarse en el hecho n e i.orable de Covadonga, en fiuefué posi
ble que un minuro reducido de Ví lientcs, al mondo de otro Valiente, diera cuenta en me* 
nos que canta un gallo de un cuerpo agutírrido y perfectamente organizado formado por 
veinte mil invasores. F u é aquello el principio de una lucha ti tánica comparable a la de 
l a hormiga contra el elefante; pero con el transcurso de los sMos variaron los t é r* 
minos de la lucha. K o siempre suele vencer la superio, idad numérica sobre otra supe
rioridad mucho mayor que la dó los mimeros. 

Y s i en los tiempos presentes no ha surgido todavía un Pelayo cuya personalidad se 
adapte o nuestros tiempos, ¿ciuién ha dicho a con Antonio Maura y a sus correlígiona» 
r íos que no 8ur;a ese nuevo Hclayo y que nuestra desqui íaJa España , llegado que sea 
un momento da prueba, no encuentra en otra Covadonga, tarribién propia de nuestros 
tiempos, su desenda y necesaria regeneración? 

Hacienda mcmiGipal. 
E n la sesión que anteayer ce lebró el A i untanrento quedó planteado una cuestión 

que hace «.fas deber ía haberse planteado, por cuanto el tiempo vuela, el 31 de Dic ieu» 
bre no est l tan lejano con o parece, dada Iíi cachaza municipal, y la ley de sustitución 
de les Consumos obliga a que los presupuestos de 1(113 tengan que ser completamente 
distintos de los que han regido hasta el presente, sobre todo cuando, cueste lo que cues
te, se debe llegar a la nivelación de gastos e ingreso?. Con o di,o b i m el s e f o r L l i i h l 
Rissech. el tUMi it anual de seis millones y pico de pesetas es Insostenible y altamente 
demoledor, por llegar día en que comprometa y-ivemente el crédi to munkipa!. 

E n la sesión de que hibiernos se presentó una proposición para que e! Ayuntamien* 
to acordara la orientación económica que debe adoptar en los presupuestos de 1913, la 
cual motivó, como pudieron enterarse nuestros lectores, apasionodas discusiones, más 
hijas de rivalidades polít icas y d • falta de valor para presentar la realidad de las cosas 
que por otras causas. Y nada digamos de las manifestaciones de Lladó, porque é s t e , 
odemás que siempre hace mitin, cuando no es tá en Babl i , el odio y el despecho es el 
que inspira todas sus palabras. Discutióse mucho; pero por fin la proposición del señor 
Abadal puede encauzar la cuest ión, desde el momento que tiende a pulsar la opinión de 
las fuerzas contributivas, cuyo adhís lón o disentimiento pueden salvar o hacer que fra
casen los futuros presupuestos. Cier to que cuando se llegó al nombramiento de la C o 
misión consistorial se suspendió la sesión; pero entendemos que puede llevar a la 
práct ica el espíritu de la proposición del señor Abadal la subcomisión de presupuestos 
a falta de la Comisión consistorial. 

Nonos engañemos unos a otros; el alma de los presupuestos de 1913 y el factor 
mis importante donde girar n todos los demás es la sustitución del impuesto de C o n 
sumos, dados loa escasos medios de compensación que entrega el Estado. De lo que 
resulta que lo que el Ayuntamiento deje de percibir por Consumos lo deberá arbitrar 
por otro lado. Y no decimos que ¡o que e l pueblo pague de m á s por nuevos arbi t r ios 
lo p a g a r á de menos por Consumos porque eso no resu l ta rá , debido a una Infinidad 
de causas que hemos expuesto diversas veces. 
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B l extremo segundo de l a ptopostcMn del seflor Abadol, en que pide qüe el <>, 

miento oiga a los p re í iden tes de las Cámaras de la Propiedad, de Comercio y de I»' 
Industria sobre las medidas que deben adoptarse respecto ni presupuesto de 19I3( 
entendemos que debe atenderse, ya que estos organismos pueden decir al Ayuntamien
to lo que quizá no sepan muchos concejales y además porque sus conclusiones podrán 
dar valor a los concejales que no lo tienen para tratar de la sustituclún de los Consu* 
nos con errar lo a Ib realidad. 

Sustituidos los Consumos, no hay más remedio que crear otros Impuestos, entre 
ellos el de inquilinato, que s i bien es el Impuesto ideal por lo equitativo, ea manera a l * 

Íiuna puede dar buenos resultados atando sobre las familias pesan otros Impuestos S 
os ar t ículos de consumo no se han abaratado por medio de la reforma de sust i tución. 

B I Impuesto de Inquilinato debe ser tínico; pero cuando se pagan otros no podemos 
creer en s u virtualidad. 

L o que procede ante la susti tución de los Consumos, cuya reforma tanto afecta a los 
preaupuestoá de 1915, es estudiar, pero no superficialmente, sino a fondo y dejándose 
de idealismos para entrar en el terreno real, la cuantía del abaratmlento que c.\-« 
per lmentarán las subsistencias una vez ae practique la sust i tución. A esto hay que Ir 
directamente; porque, por de proato, las carnes seguirán pagando Consumos, y si bien 
en el aceite ae puede obtener una rebaja de Veinte cént imos por kilo, lo qire cnesfa el 
impuesto, en los demás arilculos de sran consumo, por tratarse de fracciones, el in
dustrial se las embolsará por ser difícil que el público participe. E l arroz y lo? ^ar* 
banzos pagan '¿'50 pesetas los 100 kilos; las habichuelas, ] '50, y las patatas, 0'65. ¿ Q u á 
podrá rebajar el Industrial por una libra ni por nn kilogramo? Y si de los ar t ículos da 
comer, beber y arder pasamos a loa jabones corrientes, lo mismo que a los de perfu* 
raería y a los demás ar t ícu los de este ramo, tendremos que loa beneficios de la sustl-
tuci.'.n no los exper imenta rá el público, como tampoco lo que se d e j a r á de percibir por 
una infinidad de ar t ículos para usos industriales. 

L.os Consumos no pueden sustituirse; deben abolirse para que los resultados sean 
positivos, por ser Imposible que llegue a poder de den o m á s Individuos lo que se aho
rra uno. E s el caso que ofrecemos más arriba; un tendero dejará de pagar 2'50 pesetas 
por cada 10') kilos de erroz o 0*65 de patatas, y , sin embarco, a las tamllias entre quie
nes ae distrlbnyan los 100 kilos de arroz o de patatas no les a lcanzará un cént imo. 
Y como esto ocur r i rá con los demás ar t ículos , no se rán para contadas las protestas 
4;ne originen los demás impuestos, el de Inquilinato en primer término, si esos nuevos 
gravámenes a la economía doméstica no vienen compensados con el abaratamiento de 
las subsistencias. 

Llámese, pues, a las C á m a r a s de la Propiedad, del Comercio y la Industria, y an
tes de aceptar una reforma que, en último resultado, podr ía comprometer el crédi to 
municipal, váyáse con t led tó . K o se olvide que el Ayuntamiento de Madrid no pueda 
pagar los cupones de la Deuda municipnl y que el personal cobra con cierto retraso. 

Lia, C a s a , ^ r g - e n t i n a , . 
Meses a t r á s el sefior Malagrida ofrecid conslrulr en esta ciudad y ceder al Qoljlor-

no de la República Argentina un gran edlticio con el nombre de Casa Argentina. , or
inal izado ese propósi to, ae han cruzado entre el generoso donante y el cónsul general 
de la expresada nación, señor Qaclie, las cartas quo a continuación transcribimos: 

KstimadO'Mfior cónsul : ' i Bliu flb nlmn't Ib ¡¡J o 9' 
Cábeme el honor de remitir a usted, en prueba sincera de ral* sentimientos de gratitud 

y afecto a la Uepút>llca Argentina, lo* planos del futuro palacio que para oüolnas del Con-
*uIndo general, asi como para alojamiento del sefior cónsiil y so familia, he decidido ceder 
al Gobierno do su nación. E l afán de perpetuar la Intimidad y la concordia hltaano-argenti* 
nns han movido mi Tolantad a dar en Barcelona para su pal* lo que el iaOl<riaable Castella 
r*ló a Esparta en Buenos Aires: un trozo de nielo patrio en una nacida hermana, no extras* 
jora, al amparo de una veneración extraterritorial. 

Es ya ra lgar atribair dos patrias, «a doble amor, una doble i o a cnanto* e spa í ole», mer
ced a bu trabajo en el muailiciente suelo argentino, consiguen escalar un nivel de relieve 
en la eterna gradación social. Mí* t í t o s d e s e o * de corroborar a tales creencia* de un modo 
ilecidido y eficiente hallaron oportunidad para exteriorizar*^ en oeuaión d« la visita r ea l l ' 
¿ada a este pnerto por la fragata de guardias marina* Presideint SarmitHto. A l calor de 
nqm-l entusiasmo, dirigióndoiiie entoo.-cs al sedor cjm indants, don Mariano Beasooechea, 
ante el testimonio viviente de la ciudad, representada por so más legitima j superior per* 
smiificaciún municipal y social, y en presencia de toda* las aatoridades civile* y militare* 
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ondeanSo anclm» de notocroi ta glorieta pabellón, tare el placer de annneiar mi oferta por 
rez primera eo 30 do Octnbre del pasado alio. Y puesto que estonces no pudo nsted oiría 
por Dallarse ausente de Barcelona, sépala usted ahora, ratilicada de un modo solemne y 
fehaciente y con la intima •••oavicci '••i mía de que esto constituye el mojor de todos mis 
*rt0#» • : '4. • - j .< 

Dtsde aquella techa en que Inicié l a idea empezaron las gestione» para la realización de 
la misma, y como consecuencia be adquirido un solar de 572 metros cuadrados, situado en l a 
calle de la Diputacidn, el cnat, tanto por su extensión como por su emplaramiento, cercano 
a los más conenrridos parajes de la ciudad, es de creer que cumplirá perfectamente la mi« 
sidn para que está destinado, 

A l comunicarle hoy oficialmente la donación con que en brere roy a demostrar mi afec
to a la nación argentina, le requiero a usted, mi amigo, paru que sea quien elere mi oferta 
a los superiores poderes del Estado, suplicando a S E . el presidente se digne acogerla como 
modesto homenaje a su nación, como presente de amor y de gratitud hacia la segunda pa
tria mía. 

Confio, señor cónsul, en qne mis manifestaciones serán gratas; y como mi deseo ce alia-
Darme en todo a las necisidades del servicio consular en la distribución del edificio qne voy 
• levantar y a la t indicaciones que en virtud de tales necesidades te me bagan, le recomien
do pida a sn Gobierno el examen de los planos referidos que acompaño y cuyo complementa 
encontrarán usted y aquél en la nota descriptiva adjunta. 

Con la mayor consideración personal y toda la fuerza de mi afecto y mi entusiasmo por 
el país que representa, le saluda—-jtfanwí/ Aía lagr ida . 

A la precedente carta contes tó el cónsul fleneral de la República Argentina en es
tos términos: 

Señor don Manuel Malagrjda: 
Muy seflor mío y de mi mayor consideración: Me ha tido muy grato recibir su atenta 

comunicación de ntted, fecha 9 del corriente, acompañando los planos del palacete que para 
oficinas del Consulado general y alojamiento del funcionario que lo desempeñe ha ofrecido 
usted geoerosamento al Gobierno de mi país, "como modesto homenaje a la nación argenli-
na y como presente de amor y gratitud hacia su segunda patria,. 

Satisfaciendo sus déteos de nsted, acabo de remitir lot planos de referencia a l excelen
tísimo señor ministro de Relaciones exteriores y Cnlto, doctor don Ernesto Botcb, a quien 
envío también ropin de la comunicación de usted para quo se sirva elevarla a conocimiento 
del Rxcmo. señor presidente de la nación. 

Con este motivo renuevo a usted —como funcionario y como argentino— la expresión 
de mi hondo agradecimiento por ese nobilísimo neto, que pone una vez más de manifiesto 
lot levantados sentimientos que le inspira el paft que le cuenta entre sus mejores amigos y 
colaboradores entusiastas de tus progresos, y me complazco entaladsrle coa mi mayor 
coneideración y estima personal.—.-l/¿)fWo / . Gaché. 

lio qac paede el fanatismo. 
Parece ser que en algún Círculo catól ico , al menos se comenta en las sacr is t ías , se 

acár ela la idea de tronar contra el modo como se organizan las peregrinaciones a R o 
ma, Lourdes, et ., etc., y las expediciones ú las capitales en donde se celebran congre
sos sacrlstanescos. Pi r a los del Círculo católico en cuest ión, dado el modo y forma 
como s. 'organban las expediciones, resulta altamente mundano y, por consiguiente, 
nada grato a Dios ni a pu representante en la tierra el Papa. Y tan arraigada p. rece que 
tienen la idea de que deben combatir esas peregrinaciones y expediciones, que según 
esos neos Intranslg^ nt s nada tienen de religiosas, que otros ca td eos les han llamado 
la atención sobre la gravedad y consecuencias de lo que se proponen hacer. Por iue es 
lo c dice un caracterizado cura que «•-tú al frente de una de las parroquias más im
portante» y productivas de Barcelona: 

— E s a fíente es tá loca de remate; ¿es que quieren que volvamos a los primeros tiem
pos del cristianismo, que se iba a Roma en legiones de peregilnos, a pie, porque no ha
bía otros nv dios, sufriendo hambre, las inclemencias del tiempo, lie os de piojos y su
ciedad? E l día que se cambie de sistema y»no se procure rodear a los romeros de tnda 
suerte de comodidades y de paso al punto flue se dirigen pu dan visitar otras capitales, 
no habrá peregrinaciones ni congresos posl -les. Hoy el peregrino no es tal , es un tu
rista que no viaja s i no s^ le dan comodidades y alegría. _ | 

Y com añe ras de viaje jóvenes y oliendfc a rosas, añadimos nosotros, al revés de los 
peregrinos de aquellos tiempos que echan de menos los del Círculo católico en cues
tión que tanto los hombres como las muieres apestaban y eran un buen vehículo para 
sembrar a su paso la p<-ste bubónica o el cólera. 



ü a p t t o v i s i ó n d e d o á G a t í j c j o s ; 

Ayer nos ocupábamos del concurso camama cbierto por el Ayuntamiento de M a -
t a r ó para la provisión ce los cargos de director y subdirector del Laboratorio qnimic -
b a c t e r o l ó g i c o de aquel parti o judicial. Hoy hemos áe insistir en el asunta y seguire
mos insistiendo, porque no podemos pasar por lo que, a despecho de los concursantes 
de buena fe, se hace en Alataró. 

S i no hay ninguna prescripción legal que impida al seflor Crúza t e , al cual e s t á con
cedida de antemano la citada plaza de direcior di 1 Laboratorio, el acaparamiento de 
los car . os < e >ubdeIegado de Medicina del distrito, médico forense, inspector munici
pal, médico de la cá rce l , médico del Hospital y médico de la Junta de Sanidad, en 
cambio los hay de orden moral que impiden al citado acaparador de cargos públicos la 
poses ión del nuevo que se le ha preparado. 

Supongamos que se lleve adelante la comedia-concurso y se nombre director del 
Laboratorio al señor Crúza t e ; ¿podrá é s t e dignamente, por ejemplo, emitir informe 
sobre la bondad de ar t ículos que como inspector municipal baya enviado al Laborato
rio para su examen? ¿Pueden estar encomendadas ambas tareas a un mismo individuo? 

L s t a es una de las tantas cosa • que pueden presentarse s i el Ayuntamiento de Mu-
ta ró , en menoscabo de los demás concursantes, lleva adelante su propós i to de dt r el 
nuevo cargo al señor Crúza t e , a quien con el tiempo veremos de comadrona municipal 
de aquella población. 

Vayan sirviendo estas l íneas de voz de alerta al diputado provincial señor Moret, 
cuya camarilla es la que lleva a efecto el desaguisado, porque estamos dispuestos a 
seguir insistiendo hasta que nuestras voces sean escuchadas. 

D e l G o b i e r n o c i v i l . 
E o p a f i a en O r l a n t e . 

Una Comisión de la Unión de Productores estuvo ayer en el C obierno civil para 
exponer nuevamente al seflor Pór te la sus deseos de que cuanto antes se establezca 
una linea de vapores de España a algún puerto de Oriente. 

Los comisionados explicaron al gobernador civil los grandes perjuicios que Irroga 
a l comercio y a la industria el tener que trasladar las mercancías a Marsella para ser 
de este puerto conducidas a Oriente. Además le hicieron notar que durante la huelga 
de cargadores del puerto de Marsella las mercancías españolas han tenido nada me
nos que ser conducidas a Burdeos para poder ser embarcadas con destino a Turquía , 
con cuya nación nuestras relaciones comerciales aumentan cada dia más . 

£1 seflor Pór te la les prometió hacer cuanto pueda para que el Gobierno convoque 
un concurso para establecer la citada linea de Vapores. 

Hace ya tiempo que se abr ió un concurso para el mismo objeto, no acudiendo C o m 
pañía alguna. 

17o h a y n o v e d a d . 
Ayer se verificó e l anunciado embarque de los soldados que van a Mclil la a susti

tuir a los que vinieron con permiso a la Península . 
Con motivo de dicho embarque circularon las más estupendas versiones, a s e g u r á n 

dose que las tropas estaban acuarteladas. 
No hubo tal, según se nos coim.nicó anoche oficialmente. E l embarque se verificó 

sin ningún incidente y sin que a nadie se le ocurriera promoverlo. Todo era pura fan
tas ía de los Llarmistaa. 

D e S a n i d a d . 
E l gobernador c iv i l , de acuerdo con la Junta provincial de Sanidad, ha tomado los 

siguientes ncuerdos: ib •onooi.^.ribani 
• Imponer una multa de 100 pesetas a Joaquina Pujol por intrusismo en la medicina. 
1 Enviar a informe del alcalde de Berga el recurso interpuesto por don Juan F e r r é 
y Codorniu contra providencia de aquella Alcaldía. 

Ordenar a distintos inspectores municipales de Sanidad que giren visitas para com
probar denuncias sanitarias. 

Ordenar a varios propi. larios y a distintos Industriales que realicen mejoras de 
carác te r higiénico. 
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Ha «Isitado al gobernador el general Mora, presidente del T i r o Nacional, qafco 
comunicó al «efior Pór te la que el certamen nacional de este año de la Agrupación que 
preside se ce lebra rá en Barcelona en el próximo Septiembre. 

E l general solicitó del señor Pór te la un premio para dicho certamen, a cuya peti
ción accedió el gobernador. 

Z I c o s m u n i c i p a l e s . 
L a s b a s u r a s y l ao r a j a s . 

Ayer tarde reun ié ronse nuevamente los tenientes de alcal Je bajo la presidencia del 
señor Sostres. 

Se acordó que, Interinamente se redactan unas bases para la reglamentación de la 
recocida de basuras, este s e rv i c ió se p e le de siete a diez de la mañana, otorgando al 
alcalde un votu de confianza para la organización de dicho servicio de acuerco con l a 
Sociedad de basureros. 

Respecto a la venta de melones y sandias en rajas se ratificó e l acuerdo anterior 
prohibiendo la venta en tal forma. 

E l cobro de bonos de benef lceno la . 
Acompasada del teniente de alcalde señor Rcsés visitó al señor Sostres una Comi

sión de intíusiriales de la barriada de San Andrés , los cuales teclaman el Importe de 
los géneros que canjearon por bonos municipales de benellcencia con motivo de l a 
ül:ima fiesta mavor de aquel barrio. 

Es te asunlo. como se r ecorda rá , fué tratado ya en Consistorio por el señor Roses, 
el cual aseauro que, según sus referencias, la cantidad destinada a bonos la cobró del 
Ayuntamiento el último teniente de alcalde de aquel distrito. 

S ú p l i c a . 
Una Comisión de vendedores de melones visitó al alcalde para anunciarle que van 

a presentar una insiancia en solicitud de que se les permita vender melones y sandias 
en rajas de siete a diez de la mañana. 

N o t a s que no ae en t i enden . 
Ayer tarde la Comisión de Mataderos mandó una nota comparativa a la mesa de 

la Prensa de los servicios de Mataderos, la cual no se tabe qué significa ni de cuándo 
son los datos.. 

Como és ta , I ny varias notas de distintas Comisiones que denotan descuido y ganas 
do n c no sean publicadas. . hj <ni a l ó n 

Trasladamos la queja al alcalde, 

5.a BUBti tuclón d e l laapuento de Ooas tunoi . 
S e ha recibido en el Ayuntamiento el cuestionario formulado por el ministro de Ha

cienda y dirigido a toJos ¡os Municipios españoles para que le contesten y poder cono
cer el criterio predominante acerca de.la «ustltiición del Impuesto de Consumos. 

L a s preguntas de que consta el,cuestionario son las siguientes: 
v Q u é Ventajas ha producido o i-utde producir en la Administración municipal y en 

la estructura, organización y resultado de sus presupuestos la aplicación de la ley de 
l ü de Junio de 1911 y su reglamento/ 

¿Qué i , convenientes? 
¿Qué necesidades locales (exclusivamente de ca rác te r ordinario) es Indispensable 

cubrir con el presupuesto municipal? 
¿Ccn qué recursos puede o po . r a atenderse a ellas? 
¿Qué trodificaciones deber ían introducirse en la ley actual para desarrollar los re

cursos naturales de la localidad y llegar & constituir una Hacienda municipal sólida, hol
gada e independiente?» j q i » í 

S e hace observar respecto de la cuarta pregunta que debe contarse con la renta y 
producto de los bienes propios del pueblo y con los impuestos, arbitrios, tasas y tribu
tos exclusivamente locales establecidos o que puedan establecerse, que. a ser posible, 
han de ser producto averiguado, de iácil re- audación y soportables y llevaderos sa
crificios para el vedndurio. « 



ZnspeosMs. 
Los concefales «eflore» Marforéll , Lluch y CondomJnas, acompañados del director 

de los Encantes, han visitado aquel mercado, inspeccionéndolo detenidamente y acor
dando que se levante un plano para decidir s i el mercado ha de trasladarse o si es má* 
conveniente delarlo en el mismo sitio, limitando el número de los puestos de venta. 

S u s t l t o t o . 
Por tener que marchar a Tremp el teniente de alcalde seflor Mlr y Miró se ha en* 

cargado de la Tenencia de Alcaldía del distrito quinto el concejal se.ior Nolia. 

E l exped ien te d e l empleado es ta fador . 
incoado expediente administrativo pura depurar la certeza de graves abusos denun

ciados por la Prensa relativos a una agencia ilegal de empleos municipales, el concejal 
Instructor de las aludidas actuaciones na propuesto, y la Alcaldía ha acordado, invitar 
a cuantas personas puedan lacilltar datos y antecedentes de in terés para los fines del 
elucido expediente, y en consecuencia se previene que durante los dias 6. 7 y 9 del 
corriente, de cinco a siete de le tarde, el concejal instructor rec ib i rá declaración a 
cuantas personas se presenten para declarar en el aludido expediente, que se ins t rui rá 
en las oficinas de secretaria de las Cas. is Consistoriulos. 

O r d e n . 
E l seflor Sostres ha ordenado que se limpie con frecuencia y escrupulosamente e l 

paseo Nacional. 
P r o p o a l o l o n a a da s u b a s t a . 

T re s proposiciones han sido presentadas en el Negociado municipal de Hacienda 
para tomar parte en la subasta que se c e l e b r a r á hoy de las obras para la construcción 
de la cubierta del mercado de ü a l v a n y . 

J u d i c i a l e s . 
Durante las I oras en que estuvo en funciones de guardia el Juzgado de la Lonja 

pract icó dieciseis diligencias de oficio, habiendo ingresado en méri tos de alguna de 
ellas cuatro detenidos en los calabozos del Palacio de Justicia. 

E£n la guardia le sus t i tuyó el Juzgado de la Universidad, s ec re t a r í a del seflor Qa* 
ba ldá . 

^ Llamamlfinfos judiciales: 
Por diversos jueces se cita a Narciso González L ledó , Antonio Fe rnández Vafls 

Eduardo P é r e z P é r e z , Ln l s Pernas Alvarez , Lu i s Plaza Rey , Hermenegildo Montó lo 
Rose i ló , don J o s é Oriol Bartumeus y Mola y a los que se crean con derecho a la he
rencia de don J o s é Company y S e r r a . 

— Ayer mañana el Juzgado municipal procedió al desahucio en la casa en que ha
bitó y fué detenida la llamada secuestradora de nlflos l .nriqueta Mar t í . 

Como actualmente nadie habita la casa y seguía ocupada con los muebles da la E n 
riqueta, el propietario, en vista de que nadie le pagaba el alquiler, c r e y ó conveniente 
presentar la demanda para el desahucio, que se cumplió ayer en presencia de muchos 
curiosos vecinos de la calle da Poniente e Inmediatas. • 

Los muebles fueron llevados en conductoras al depósi to municipal. 

G a c e t i l l a . 
Dióse conocimiento ayer al juzgado del siguiente suceso: 

- Un ciudadano llamado Mat ías Mar t ínez Garc ía dis t raíase honastamente admirando 
la colección zoológica del Parque cuando dos indlvlditós le llamaron con cierto miste
rio, advir t iéndole que andará con cuida.'o, porque por aquellos sitios pululaban los r a 
teros. 

Mar t ínez Garc ía quedóse asombrado y temió por su bolsa. 'Pero los desconocidos 
le aconsejaron que entregara el dinero que llevaba a «lyulen más conocedor que él del 
terreno que pisaba. 

—¿Y si n-.e lo guardarais v o s o t r o s ? - c o n t e s t ó Mar t ínez . 
-Eso de dinero es muy delicado; pero si se empeña usted, le haremos ese favor. 
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Mflftfnez Garcfa se metió l a mano en al bolsillo y «acó 35 pasólas , las cuales entre-
¿ ó a los desconocidos. 

Minutos después los aprovecha foe desconocidos habían desaparecido. 
Matías Mart ínez , triste y pensativo, acudió a la ( r e v e n d ó n de policía del distrito 

para contar al delegado el timo de que había sido objeto. 

=»• C r e c e n robustos todos los n i ñ o s que tom m S o l u c i ó n G i o l . 

E s t a tarda, a las dos, sa ldrá para Fonollo 'a la Comisión de señoras del Comi té so-
premo de la l-ederación femenina contra la Tuberculosis para llevar ol campo la p r i 
mera expedición de niflos pobres cuyos nombre* y circunstancias ya fueron anuncia
dos por la Frensa, estableciendo así por primera vez en Bspafla la obra Qrancher. 

E n la Casa de Socorro de la calle de Barba rá fué auxiliada l a nina Lucía Benago, de 
once meses, habitante en la calle del Esto, H , V , la cual bebió Inconscientemente un 
poco de bencina y suí r ló los efectos de la Intoxicación. 

= L a Soc iedad de S e g u r o s « P a t r i a » a v i s a a los productores de seeuros sobre 
enfermedades que h a creado t r e s premios de dinero de pesetas 500, 250 y 125, 
respec t ivamente , que s e r á n asltinados e l d í a 22 de D i c i e m b r e de 1912 a los t res 
productores que h a y a n rea l i zado e l m a y o r n ú m e r o de asegurados sobre enfer
medades. L a s condiciones de dicho concurso a premio e s t á n da manif iesto y. 
a d i s p o s i c i ó n de los interesados e n las of ic inas de !a Soc iedad , P l a z a del B e a 
to J o s é O r i o l , 3, p r i n c i p a l . — L a s u s c r i p c i ó n e s t a r á abierto hasta e l dfa » de 
A g o s t o de 1912. 

Los republicanos federales de J a é n , en donde Vallés y RIbot tenía tantos amigos, 
5? *corda'10 creor una escuela neutra en aquel Casino Republicano Federal . Y con 

objeto de rendir un recuerdo al aran federal han dado a la escuela el nombre de Valles 
y Kibot. 

L a asamblea general de delegados que debía celebrar mañana ia Unión Federal Na
cionalista Kcpublkana se ha aplazado hasta el o toño, 

Los motivos no son otros que aguardar a que pase la época calurosa. E s t a es l a cau
sa del aplazamiento y no el que se despeje el horizonte de la polít ica. Porque para la 
democracia catalana el ho l^onte es tá suficientemente despejado ante la claridad y luz 
qns irradia el programa de la Unión Federal Nacionalista Republicana. 

8 E T A , S . — P r i n c e s a , 6 1 ; P e d r o I V , 4 9 1 , 8 . U . 

Se ha cursado el siguiente telegrama: 
José Canaloia*.—Madrid.—Jove Catalunra, anta couvocutorla opo*iciones a notarlas 

Madrid, protesta indignada monstruosa baria nuestros seotimientos.—Presidente, Guatck. 
Secretario, Panadés , 

Una mujer cuo vive en la calle del Arco del Teatro y que tenia depositada un arca 
en la calle de Picalq.i(a, número 3, 1.% ha denunciado a los municipales que de dicha 
casa le han robado algunas prendas de ropa, suponiendo que es el autor el Inquilino de 
la misma, Mariano Mola, de 31 af¡03, que con la denunciante ha sido puesto a disposi
ción del Juzgado. 

»« Ven ta iosos prec ios en J o y e r í a , P l a t e r í a , R e l o j e r l a , F i t o g r a f í a , Objetos 
p a r a r cea los , e tc . Nadie puede compet i r con l a casa M a r t í . S a n P a b l o , 28. 

E n la calle de Laforja fué detenido Enrique Ponsá Ca i s , de 37 anos, el cual a r re -
baló un monedero a una señora que por allí pasaba. 

Con motivo de la fiesta mayor de Gracia loa vecinos de las Miles do Matilde y Pere 
Sera f í han organizado varios festejos que se ce lebrarán en los días 15, Ifi y 17 del co-



1 8 > 
rrtwrte, entre los oíales fl¡i«nm ssJoauáe nwrtéretcB. paBacaÜM, Jl»iJos teflntflwtoii 
premios y bailes con derroche de «erpent inas y conf etti. 

S o l u c i ó n G i o l es e l mejor reconst i tuyente . 

E n la calle de Arlbau cayóse anoclie con la bicicleta qne montaba el ¡oven B e n e l f c 
to Munté , de 14 años , f rac turándose la clavicula izquierda y produciéndose otras leslo-
ne« de jj 'avedad. 

E l paciente luú auxiliado en el Dispensario de la calle do Sepúlvcda . 'TrV 

GERONA.—Ha sido johilado el oficial cuarto de este Gobierno civil don Manuel Mata, 
tiendo nombrado para sustituirle don Jettís L . Ablanedo, 

E l periódico iT Norte arremete de nuevo contra l a Empresa, actores, actrices y 
público que asiste a Novedades a contemplar las formas de la señori ta Brieba y otras qne 
•e lucen y recontonean, en alguna* ocasiones con demarcado exceso, pues las obrítus no 
marcan tantos compases, a pesar de que los morenos se sientan arrebatados al Empíreo. 
Y» no me asusto ni critico; puro no dejo de comprender que las cosas se deben ejecutar sin 
recargar la suerte, pues pierden el mérito y la intención; por lo demás, cada una puede lia ' 
ccr lo que guste t i tus altegados te lo permiten. 

E l dfa ha sido bastante caluroso. 
•*• Se ha verificado el ingreso en la Caja de reclutas de esta de los mozos del actual 

reemplazo, sin ningún incidente ni dificultad.^ 
•% L a camarera de la infanta Isabel continúa enferma en el hotel del Centro; ayer te* 

nía 40 grados de temperatura; buen rato estuvo delirando. Se celebró consulta de módicos. 
Dicen qne está algo mejorada.—Ei corresponsal. 

SILS,—Parece qne va a solventarse en breve la dificultad de comunicación creada «b* 
tre las dos mitades en que ha quedado dividido este pueblo por efecto de las obras de la via 
férrea de l a red catalana, cuya comunicación no retolvió satisfactoriamente batta ahora 
lot dos puentes construidos los términos más extremos del pueblo. Hay el proyecto de 
qne al efecto se construya u m pasarela. Kilo constituirá un positivo beneficio para este 
pueblo y lot de Vidreras y Matsanet do la Selva, que se aprovecharán también de l a me
jora, ' ' 1 i i V iff . i J B U 

SAN FELIÜ D E G U I X O L S . — L a fiesta mayor de esta clndad atrajo numerosa concu
rrencia de forasteros. L a Compañía del ferrocarril puso trenes especiales desde Gerona. 

BESCANÓ.—Varios vecinos han dado muerte a cuatro garduñas qne en el espacio de-
poco* días haoían devorado unas quinientas aves de corral. 

L A J U N Q U E R A , - E l individuo a quien te detuvo en esta localidad, llamado Pablo Bonal 
y Estracb, autor del hurto de una yegua con nna tartana de su principal, don Agustín Ca* 
sellas, de Vilanova de la Moga, es el mismo que después de fugado del penal de Figueras, 
sirviendo de criado en casa de don Juan Casanovas, de Armentera, el día 18 de Septiembre 
de 1909 desapareció llevándose una yetruay un carro propiedad de tn principal. Je cuyo he-' 
cbo se dió cuenta a su tiempo, habiéndote ignorado tantta el presente el paradero de lo hur
tado. Por análogot hechos fué encarcelado en Francia, 

SAN LORENZO SAVALLS.—Reunido en grandioso mitin el elemento obrero de esta lo 
calidad, después de escuchar las peroraciones de compañeros de la misma, de Sabadell y de 
'Iarrasa, acordó l i s siguientes conclutionet: 

i . * Protestar ante el gobernador civil de la provincia de que se tolere que en San L o ' 
renzo Savalls te trabaje, faltando a la ley, setesta y hxsta más boros semanales y se permi
ta la explotación de menores de edad en grande escala. 

Advertirle al mismo tiempo que la Sociedad obrera de Oficios Varios envió una co
mí ni raclrtn a la Junta de Reformas Sociales para que se impidieran tales abusos, y aun no 
ha «idd contestada, a pesar de haber transcurrido un mes y medio desde tu pr^tentación. 

Comunicar estos acuerdos a la Prensa diaria de la capital y a las primeras autori
dades de la provincia para que recaigan las debldat responsabilidades sobre los encargados 
de velar por el cumplimiento de las leyes vigentes, caso de no hacerlas cumplir, a quienes 
las vulneran. 

T A R R A S A —Dice ¿<i Comurca í / í / F a t í í s : "Se nos dice que con los brigadas, cada día 
más numerosas, do las Compañías de electricidad y los trabajos de l a doble via, faltan en 
nuestra comarca brazos paru las faenat agrfcolat , 

LÉRIDA.—En la carretera de Barcelona tuvo la desgracia de ser arrollado oí vecino 
de etta capital Joaquín Farreres SerOt, do 23 años, por el carro qne guiaba, ocasionándole 
l a fractura de la pierna izquierda. £1 lesionado fué condacido en una camilla al Hospital 
municipal. 

BOSOST.—En l a mina Milagro, sita en este término municipal, so produjo la explosión 
do unos barrenos cargados con dinamita, de la que resultó con varias quemaduras en dito-
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rente» parte» del cuerpo al obrero J0s« Marttoer Vega, de 29 aflo». L a explosión fué debida 
"imprndencia del citado obrero, por h,iber entrado en la galería a prender íuego a otro» 
barrenos sin estar los restantes descargados. 

TUR TOS.\.—Han empezado los trabajos de reparación del puente llamado del Ca ta lá , 
«n la carretera del Estado de Tarragona a Castellón. Cuando este importante paso pueda 
ntiluarse evi tará un gran rodeo, favoreciendo el paso de peatones, Te&iciuos y cao. ineria». 

L A R I E R A . — B n este pueblo, tan castigado por l a epidemia del año último, no ha ocurrí-
do ea cuatro meses ni una sola defunción. 
T T • • i • — — — - ~ I . . m ^ » * 

H j S i p e c t á C T a l o s . 
C I R C O B A R C E L O N É S — L a Empresa do este teatro ha contratado para e l mar

te» próximo la compaflfa círamáika Gran Guinyol Ca ta lá , diiísjida por los primeros ac
tores Santecana y Mantua, para que el publico de Barcelona pueda admirar la gran 
Impresión F a r o malchit . 

«* * 
TÍVOL1.—En este popular teatro se na encontrado e l filón que con tanto empeño 

buscaba la Empresa con la opereta del maestro Vives L a g e n é r a l o , cuyas representr.-
ciones se caentun for llenos debido al mismo tiempo a la acertada interpretación de la 
obra por toda la compañía, especialmente por parte de las simpáticas y notabil ísimas 
tiples Consuelo Bail lo y Lu isa Rodr íguez , cuyas facultades tan bien encajan en los 
personajes por ellas representados. 

S A L Ó N CATALUÑA.—Anoche se esirenaron en este elegmta c inemat^rafo l aa 
películas E q u i t a c i ó n en el E j é r c i t o alermin. E l m a r Adr i á t i co y L a portera es d e 
mas iado guapa. 

Todas son soberbias y a la última le e s t á muy daca ido el t í tulo. No se rán pocos 
loscludaJanos que irán a ver a la hermosa portera, aun cuando s e i solamente en pe
lícula. 

N U E V A P L A Z A D E T O R O S . — M a ñ a n a se c e h b r a r á una becerrada en la que se 
r á n matadores los matarifes, dispuestos a demostrar que con el mismo acierto m ¡nejan 
la puntilla en el Matadero que el estoque en la plaza. 

No faltaran por parte de los lidiadores rasgos de valor e invención de suertea que 
dejarán en mantillas las del Ca l lo . 

E l públ i .o pasa rá una tarde agradable, salvo el calor, que no pueden abolir los ma
tarifes, a cuyo beneficio se celebra la becerrada. 

E l Motín ha referido estos d ías un lance muy cui ¡oso. Dos hermanas de la Candad, 
í e la cárcel celular de Mat r ld , sor Teresa Arlas y sor Nieves Sánchez , eran el verda
dero tipo de la mujer abnegada, buena y realmente caritativa, tanto que en aquella 
mansión de horrores todo el mundo las consideraba como unos verdaderos ánge les ; 
estas dos hermanas habfan tomado muy a pechos la conversión de Na!<ens, y , en efec
to, las convertidas son ellas. L a s dos se salieron del instituto: sor Teresa dirige un 
eatablecimlento laico de beneficencia en Buenos Aires y sor N k v e s se ha casado en 
Mathró con el profesor de una escuela laica. Es to no tiene nada de extraflo; la roujer 
que tiene buenos sentimientos tiene que dejar Indefectiblemente a las hermana ; allí 
no se encuentran en su centro más que los espír i tus secos, egoís taa e insensibles a 
todo dolor. , , 

E l ministerio de la Guerra ha dictado una circular a ver s i puede poner en claro 
c u á n t a s son laa congregaciones religiosas que es tán exentas del servicio militar en 
España , reconociendo la dilh-ulted en tal av, r lg ación. ¿Que cuántas.' ' P u e í todos, laa 
congrogacionta religiosas que no eran de misioneros, ni hablan misinnaao jamis . se 
han hecho pasar por tales. Ahí e s t án en prueba de ello los benedictinos de Alontsj-
rrat; hace ya tiempo publiqué yo la lista de los diversos Institutos de varones que se 
escapaban del servicio de las armas, y eran casi todos los que hay en España , Incluso 
los de las ó r d e n e s ricas y poderosas, como los jesu-tas. franciscanos, dominicos, 
carmelitas y aoustlnos. E n cambio, los curas no se eximen del servic o militar, aunque 
el vulgo crea otra cosa; los seminaristas no se pueden ordenar si no acreditan que 
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es tán Hbres, ya por al número, y a por fmlwrae redimido a metáHco. E s a ganga ofilo,!» 
tienen los fraües, aunque sólo en España , y siendo i legales y anticoncordalorios todos 
ellos. ¡Yd se a c a b a r á n estos privilegios. ' . , . 

Desde la semana roja hasta el presente, todos cuantos curas, frailes y monjas han 
muerto en Barcelona han sido, según los diarios clericales, por las emociones y sus* 
tos que sufrieron aquellos d ías . Nuestros queridísimos colp^as sacan la cosa de quicio; 
no negamos que pudiera haber habido algún caso, sobre todo si se trataba de perso
nas que sufrían del corazón , se hallaban enfermizas, etc.; pero de esto a colgar a la 
semana roja toda la es tadís t ica demográfica clerical de tres aflos, vaya, no hay dere
cho. Ahora ha fallecido también el pár roco del Carmen (monjas Jeróniraas) y también 
se achaca su muerte a la consabida semana. 

Como se ve , el efecto de la emoción ha sido lento; vaya, hermanitos, no exagerar 

?> pidamos al Señor que haya acogido en sn seno al difunto, ya que su misericordia es 
nfinita. 

Los españoles somos incorregibles. Re lámase el lector con lo siguiente, que refiera 
un diario madri leño: 

E l alcalde de Rebollo ha hecho obligatoria la asistencia de los vecinos al "rosarlo,. 
•Re... bollo con el monterillnl 
un amigo nuestro y correligionario nos escribe dándonos interesantes detalles de esta 

asunto. 
E l alcalde impone como multa nn cuar terón de aceite por cada día que nn reciño deje de 

asistir al "rosario,. 
Nuestro amigo ha dejado de asistir... todos los i.Ias. E l monterilla le ha exigido nueve 

cuarterones de aceite, y el correligionario de referencia se ha negado a hacerlos efectivos. 
E l alcalde, ante la negativa de este vecino, ha dictado una providencia condenándole a 

pagar OICM pesetas; el multado ha recurrido nnte el íjobernador de la provincia y éste pide 
al alcalde (|ue le informe y que le remita el bando que ha debido publicar declarando obliga
toria la asistencia al "rosario, y conminando con la multa al vecino que no asista».. 

Que el monterilla d« Rebollo imponga multas de cuxrterones de aceite por no asistir a l 
"rosario, es algo pintoresco que pnede dispensarse por la gracia oue tiene; qne al goberaa-
dor le parezcan bien estas multas, si a ellas ha precedido el bando y la comunicación, esto 
'ya es harina de otro costal. 

Ni con bando ni sin 61, ni con conminación ni sin ella, puede declararse obligatoria la 
asistencia al "rosario,. 
., ¿En qné pais vivimos? 

E l gobernador que entiende en el asante es el d« Soria, nnestro distinguido compaiiera 
en la Prensa el señor García Plasa. 

Poes acaba rá dando la razón al alcalde y q u i r í s lance un edicto o rdenándo lo mismo 
en la capital de la provincia. 

T i ro s a las cupletistas en Bilbao, silbas a las ídem en Rndalona, en Madrid e l jefe 
de policía prohibiendo las luchas femeninas y declarando pornográficas las funciones del 
Grand Ouignol cierre de tabernas, c a l é s y teatros a las doce, multa al que no asista al 
rosario... ¡Cómo se conoce que nos ronda el absolutismo! 

E n el Vaticano grandes murmullos y disparates, l i l Papa (¡ulere nada menos que 
dejar designado a su sucesor, cosa estupen.n y sin precedentes en aquella santa casa, 
donde el Espír i tu Santo es el encargado de solventar todas las dudas y conflictos. E s 
c h r o , el Papa sabe muy bien que apenas cierre el ojo, el qu-- le sustituya se apresu
ra ré a restablecer el orden y el equilibrio en la Iglesia, trastornada toda en Cr is to por 
P i ó X , y que no quedará en pie ninguna de sus medidas y disposiciones, que han sido 
un semillero fecundo de disgustos y per turbación, e indica para que cont inúe su pol í 
tica funesta el cardenal De L a i . E l Papa convocó a los cardenales residentes en Roma 
a una reunión privadn, en la que les expiifo este plan, que los purpurados oyeron a t ó 
nicos, mirándose unos a otros como diciéndose: í ¿ P e r o está loco este hombre?» S « 
limitaron a oirle, lo exigía así la educación, y no se acordó nada en sustancia. Alguien 
le hizo presente que el sacre colegio cardenalicio no se limitaba a los residentes en 
Roma, sino q m había otros cardenales en Italia y tn el extranjero, cuya opinión era 
necesario oír en esta especie de cónclave ant icanónico. 

E l Papa es tá dominado en absoluto por los cardenales Merry y Vives , «'os nulida
des espantosas, y por De L a i , un veneciano muy truchimán, y la débil voluntad del ex 
pá r roco de Riese es tá por completo en las manos de esta trinidad veneciano-española, 
intransigente feroz, empujados en lo oculto por la Compañía , que se baña en agua de 
rosas cada vez qus el pontificado realiza un desatino, aunque lo jalee en la U v i l l ú 
Cailol ic:- . E l timón de la navecilla está en manos de estos tres varones, que hacen y 

.deshacen en el Vaticano todo cuanto les place, teniendo al Papa verdaderamente so . 
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cflestrado. Los esmeros que rodean al Papa son adictos suyos, no le dejan un solo mo
mento y espían todos sus actos y pnlabras. S u afán es que Pío X vos y trate la menor 
gente posible; se han reducido las audiencias da un modo exagerado; los fieles no pueden 
ver a su pastor supremo y los prelsdos y cardelanes con dificultad son admitidos en sn 
presencia. L a trimurtl cardenalicia citada tiene miedo a que el Papa se decida un día a 
romper la red que le aprisiona y por eso prefieren para su víctima el aislamiento. A 
pesar de la vigilancia de que es objeto, hace pocos días el Papa pudo hablar a solas con 
un alto pbrsonaje eclesiást ico, y con lágrimas en los ojos se lamentó del vacío que se 
hacía en torno suyo, hast.i el extremo de que apenas se la permita conferenciar con los 
cardenales do curia para asuntos que le competen. Por koma han circulado follotos 
enóniiiios describiendo el secuestro inoral de P í o X , y aun el materiel, pues se le traza 
hasta los paseos ou • debe dar y en qué sitio. 

Entre los enemigos de los tres cardenales citados, que son todos los prelados de 
Roma, se habla do ejecutar un acto público de resonante protesta contra el proceder 
á » los tres Intransigentes purpurados. 

A l recibir hace pocos d as a una de sus hermanas, és ta , viéndolo triste, le p reguntó ; 
—¿Qué te pasa? ¿Cómo es tás? . . . 
—Como un campesino a quien han encerrado dentro de un Museo. 
E l Vaticano y su gente nos preparan grandes sorpresas. 
Otra víctima más de esas santas casas donde todo es virtud, santidad, pureza y 

donrfe las que en ellas moran es tán a cubierto de todos los peligros del mun o. L a 
condesa de San Rafael, señora madrileñ ' que so dedica a proveer d j carne fresca a 
los conventos, recluyó en el Asilo que la Junta para la trata de blancas tiene para las 
jóvenes que quieren dejar la mal i vida a la joven Nieves González y un día las mon
jas la mandaron a lavar, y estando en el lavadero pene t ró un hombre y la violó, inocu
lándola además una enfermedad contajio a. L a s buenas monjitas no vieron ni oyeron 
nada a pesar de los gritos de la joven Nieves. ¿Un convento donde so v i - l a y entran 
hombres desconovidos? ¡Pues s i que e s t á bien vigilado: No le hubiera ido peor a la 
citada joven en una casa de lenocinio. L a atropellada ha pr sentado denuncia al J u z 
gado por todo esto. T e n d r é al cor rLnte a mis lectores do este nuevo escándalo mon» 
ÍU-celestine«co. 

F r a y ü k r d n d i o . 
,. AoAí .—Son muchas las cartas que recibo pidiéndome ejemplares d¿ mi libro L a 

b r u j e r í a en Ba rce lona , a las que no contesto, no por falta d ; cor tes ía , sino porque a 
los que las escriben se les olvida el p e q u e ñ o detalle de mandar el importe. Manden e l 
dinero (1'25) y recibirán el libro certificado a vuelta de correo. 

Ua evolación japonesa. 
í i a m u e r t e d e í H a t s a - h i t a . 

No so puede comprender la obra de t ransformación social y polílica consumada da-
rante ol reinado de Mutsu-hitu sin s i l u rse en el aao ¿ e lá(i7, en que subió al trono el 
Miliado que acaba de extinguirse pauiajinamente en T o a Í o . - , 

fcn aque la época—casualmente iiaci-ilos mismos tiempos en que en España se abr ía 
nn periodo revolucionario destinado a barrer un ré ¡me i e introducir o ra—el Japón 
era'recorrido por un estremeciralenio d á revuelta contra el antiguo orden de cosaa. 
Imperaba un feudalismo comparable ul de Francia antes de l a to aa dé la B ; s t i l la . E l 
poder imperial era deseo toci !o o menosprecia'o y en su lugar so ejercía un despotis
mo vandiilko por los grandes ler. atenientes feuúales o dalmios y li>s jetes de Tis f a 
milias nobles y poderosas o shaguns . L a fuerza bruta militar estaba represeiilada por 
los samura i , jefes tremebundos, cuya espad i estaba al servicio e acuellas dos castas 
privilegiadss. b l pueblo y la clase i n l d ctual de poca fortuna p decían una verdad.ra 
«ervidumbre bajo la organización despót ica de los d a í m t o s . de los s n a x a , , y de oa 
samura i i la vida de los desheredad s era da las más miserables y la protesta de los 
regeneradores salidos de las universidades y vueltos do sus Viajes por Europa y Amé
rica, era sofocada por el hierro y el fuego. . . . . . . . ! 

L a revolución estaba o las puertas del Imperio, y Mutsu-hitu. al ocupar el trono 
en 1867. se encont ró entre dos fuerzas igualmente o e í i c o s a s : la del pueblo, que pedía 
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reformas y que pugnaba ceda vez con más fuerza por romper las cadenas, y l a de loS" 
oligarcas, atlstdcratas y privilegiados de toda tal'a, r.ue querían conservar el viejo or
den de cosas, auinentando aun más el peso de aquilias cacienas y contestando con la 
persecución y la tort&tü a las demandas de libertad. E l Mikado no tenía más que quin
ce años : pero estaba dotado de una voluntad de hierro, ya que no de una inteligencia 
superior, y al considernr los dos peligros que (igurnb^n al pie de su irono, optó por; 
inclinarse hacia la iuer?a que mejor podiii servirle y al ian/ar su poder, hasta entonces 
tan dehi l i íado. iV.utíu-hiiu repudió a los oü^arcBS. i.ue venían tiranizando el pueblo y 
hollando la autoridad imperial, y favoreció a la revolución. Fué un acto inaudito da 
procedimiento de gobierno y di I cual la Historia pres< ntul a apenas ejemplos. 

Aquel primer acto del Mil.ado favoreciendo el «spíritu revolucic¡^r io de su pueblo 
contra los que se consideraban con o puníales d-1 irono y del rcgiir.en fué, en realidad, 
lo (.ue salvó a uno v otro y , con ellos, al Japón n ismo. E n t c n c r s t n ^ e z ó . e n realidad, el 
formidable desarrollo de aquel pueblo, hasta entonces menospre .iado por os paises c i -
vilizad.'s y qi e en poco tiempo, en menos de siete 1: slros, debía hacerse respetar por 
las naciones más poderosas del mundo y aliarse incluso con la más fuerte: con Ingla
terra. 

A la revolución del pueblo, favorecida por el Mikado, en 1867, siguieron las reformas 
con rapidez. E l emperador concent ró i n sus manos todos los poderes, des t i tuyó a los 
firandes sef o es de sua irivilegios, abolió el feutíi.lismo y es tableció la ¡ maldad de to
dos los ciudadanes por medio de una Consti tución que es la que hoy r ive. Se abolió la 
tortura en ItfíH; se abrieron todos los puertos nacionales al comerdoexle i lo ry se convo
có la primera Asamblea constitucional en 1860; se adoptó el calendario y el traje euro
peos y se introdujo la enseflanza del inglés en 1370, y dos años más tarde se inauguraba 
la primera lineo fe r rca de t okoama a 1 o lo. L a s refer nas llamaban a las reformas y 
como se a p o d r t ó de las clases media y alta una verdadera fiebre de saber, las Universi
dades se fundaban en esda gran centro de población y los estudiantes se diseminaban 
por todos los países del"globo para o'rservar, importar y asimiiar. 

Así se hizo en muy pocos años la grandeza del Japón alrededor del Miitado Mntsn-
hitti, que la impulsaba resueltamente, y ruando a fines del slgio M X aquel pueblo joven 
v sano, ejercitado el cuerpo por los ejercicios atlcticos y el cspírLu per el eatudio, l a 
obsarvaclón y la rcr.-everancia, salió de su propio sudo armado ce todas l*s armas para 
I .Chsr con su vecino, decrepito y atascado, la adínijraJón del mundo no tuvo límites a l 

pués vino l a g m r r a ruso-japnnesa a poner alrededor del pueblo aniarlllo lu aureola de 
la gloria. I-ué la apoteosis del Japón y del /v.ikado y la revelación clara del despertar 
de una raza en quien se vinculan los futuros destinos del pueblo asiát ico. 

Todo esto signilica el Mi ;ado Mutsu-liiai que acaba de extinguirse en el palacio 
de Tolcio ante su pueblo afligido. Ko fue el autor de ttn giganteíca t ransformación, 
pero él es quien la simboliza, él quien favoreció el impulso progresivo de sn pueblo y 
el que le ^u ió a la realización de sus grandes desti; os históricos, l i n tste concepto su 
nombre quedará entre los de los grandes hombres represcntHtivos y su reinado como 
el más eílorioso y estupendo que registran los anales de loa pueblo?. 

misión. 
a ' 
las últ imas y naturales consecuencias del progreso. E l pueblo japonés ha llegado a un 
grado tal de desarrollo que si quiere ir más adelante Im de pasar por encima del ré> 
¡jiii.en y de! Mllcado mismo. Después de la guerra última se lian entronizado el mer-> 
cantili-mo y la plutocracia en grande escala y ha surgido una cuestión social y una 
escuela econóü ico-socialista con vistas a la Kepública. L a lucha social ha empezado 
en el J a p í n como en tocos los países civilizados y ha causado ya las primeras v ic t i 
mas: esos nueve conspiradores ejecutados haca un año por haber atentado contra e l 
régimen constiluido. 

E l Mikado Mutsu-hitu ha muerto, pues; a tiempo, para no ver la secunda parte de 
l a evolución japonesa, que empieza ahora, pero que promete i r más aprisa que en las 
naciones occidentales de Europa, gastadas, indecisas y e i cép t i ca s . 

E . D í a z R e t g . 
Par ía 30-VI1-912. 
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A ¡ distinguido doctor en Medicina F , L u i s de G a s s o l y Fo loh . 
L a conocí ea Tarragona en 1881, a cuya ciudad pató a taludarle por encargo da mi pa-

dra, que desde muy antiguo se honraba con su amistad. 7 
Jamás olvidaré la agradable improsldn que rae produjo su esbelta, proporcionada y ele

gante figura; su exprosivo rostro, que ostentaba el sello da l a inteligoacia y la bondad; sus 
fojos negros, vivos y penetranies, y su boca,con el labio iníerior algún tanto abultado, aque* 

la boca en la que se desllraba una benévola sonrisa y daba paso a una Tos clara , sonora, 
argentina.que «n sus modulaciones tenia ulgo de musical o una energía y poder irresistible, 
según las circunstancias. 

E» f í g u t r n * , como le llamabán sus correligionarios en Cataluña; don Eelanitlao, como 
le llamaban respetuosamente sus numerosos amigos cu el resto de España , era un cumplido 
caballero, alma rica en eleva Jos senti nienios, inteligencia viva y penetrante, dotado da 
gran don de gentes, fino y correcto en el trato y coa ademanes da g ran seño ' siendo ea «1 trato Intimo llano, franco, sincero y demócrata por naturaleza y educación. 

Con él estaban reñidos el orgullo y la vanidad, y era su gran placer poder conversar en 
catalán con sus amiifos. L a pompa y la fatuidad le incitaban la r isa. Cuando por sus mér i 
tos fué elegido presidente de la Kepública, el primero que hubo en España, se le mandó el 
coche del Estado para Ir a prestar juramento al palacio de l a representación nacional y 00 
quiso servirse de él, diciendo: 

—Siempre be ido al Congreso a pit y ahora, s i me vieran en coche, creer ían aue he per-
dido l a memoria. n 

¡La memoria!... L a saya era portentosa, fenomenal y dejaba tamañita) aunque paraaca 
extraño, l a de Ventura de la Vega y la dü Menfndez Pclayo. Podría citaros nal ejemplos 
de su vida de estudiante, de sus triunfos cu el foro y en ol Parlamento, de escenas relacio
nadas con sn vida Intima que lo ponen de maniftetto. B l sabia el nombre de todos los dlpir 
tndos que hablan tomado asiento en los escaños del Congreso, su procedencia, su historia y 
las de sus respectivas familias. E r a ana verdadera crónica de lar política contemporánea. 
Recordaba todas las frases, interpelaciones, discursos que se hablan pronunciado en l a C4* 
mará . Una mañana oyó en la catedral da Jaén un elocuente sermón al cardenal Monescilio 
y por l a tarde lo recitó Integro, entre un corro de amigos y algunos canónigos, párrafo por 
párrafo y con sns correspondientes citas en lalfn. 

So conversación era amenísima, fósela una gracia especial en relatar cuentos y anéc* 
dotas cbistosisimos, alg'.ln tacto suliiditos de color. 

F u * siempre Intimo amigo tajo el pacifico Aparlsl y Guijarro, el que se airevió a l lamar 
en fileno Congreso a Isabel I I i-eirtíS sin ventura, señora de los í> iues dealinos, y don E s t a ' 
nislao gozaba en referirle anécdotas que ruborUaban al timorato señor. 

Aquellas escenas Intimas recor Jaban al apasionado F r a Fllipotepi leyendo Boeaccio a l 
seráheo F r a y Angélico, que se llevaba las manos a los oídos. 

Sus primeros años ea la corte faerou muy agitados y algún tanto borrascosos. Se baila* 
ba en plena juventud, y l a investidura de d putado, sus triunfos oratorios y su caballeresco 
trato le granjearon el afecto de las damas. Entonces Iba de fiesta en fiesta y te acostaba en 
pleno din. Mas ana ves establecido nn la corte, allá por los años 1834, consagrado a sn b ó 
tele y a los goces de ta parifico hogar, paes ta señora, doña Josefa Serrano, parecia haber 
nacido para monja, don Estanislao convin ió te en otro; te levantaba n las teit de l a maña, 
na. tanto ea verano como en invierno; consagraba lat mañanas a sa búlete, las tardes a l a 
política y al dar las diez de l a noche se despedía de sus contertulios y te retiraba a su al» 
coba, 

Flgneras desde qne vino aljnnndo respiró el aire sano d é l a libertad. Su padre, entuslnt 
ta doccañista y amigo de Riego, le arrullaba en la cana cantándole himnos patr iót icos,que 
eran los primeros vagidos de las libertades patrias. Pero quien gnió sus primeros nasos, 
quien cuidó de tu educación, qnien adivinó sa preclaro talento faé tu madre, dofla Nieves 
Moragas, ootarnl de Valls, señora de gran cultura, que fué el encanto de l a buena sociedad 
tarraconense. 

Este ilustre patricio nació en Barcelona en 13 de Noviembre de 1819 en ana casa de 4a 
calle de la Argenierln, propiedad de sa padre, quo poseía otras dos en 1» cnliedo Lindó, do 
lat que tuvo que desprenderse en 1867, al ser desterrado por al general Nnrvaez. Como 
siempre le acontecía, él . que era una eminencia en el foro, que contaba a docenas los clien
tes, pertenecientes • todas las dates sociales, se hallaba de continuo a ta última pregun
ta. ¿En qaé consistía? En que no se preocupaba por t i día do mañana, que raras vcices co
braba de tat clientes cuando éstos pertenecían a tu credo político y destinaba todos sus 
ahorros a la cansa de la República o al triunfo de tas arraigados principios democráticos. 

Cursó Hnmanidadet en lo Escuela P ia de esta ciudad, donde estuvo de interno, 7 «B 
Cervera y laego en Tarragona estudió Filosofía y en las Universldndes da Barcelona y V a 
lencia cursó la Carrera de leyes. . , „ > H 

E n su época do estudiante figuró ya en política. Formó parle del célebre batallón de la 
Blusa , al que pertenecían sus grandes amigos Abdón Tcrrades, Francisco de Paula Cuello, 
Pedro Mata y Ribot y Fontseré. Con estos dos poetas algún tiempo después entró a for-
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msr parte 9e! pwlódlco 0 ConatStncUnml, que tan bosou campañas hito en Barcrfooa eñ 
favor de la naciente democracia. 

Cuando tnro lugar en 1843 aquella celebre colisidn^ue por medio de la riolencia gtrrofd I 
del poder a i general Espartero en nombre de la libertad, se opuso enérgicamente a aquel 
alzamiento, comprendiendo que sus consecuencias serian altamente funestas, que los taotn' 
t res que se hnllabnn al frente de él no prestaban un serricio a la patria, sino al partido 
Moderado, qne ansiaba escalar de nuevo el Poder. 

Viendo triunfante el partido de María Cristina alejóse de Barcelona y se re t i ró a T iv i sa , 
modesta villa del partido judicial do Fa l ic t , en donde vivía su madre, donde se casó y ejer
ció la abogacía hasta el año 1848, en que los republicanos 1c nombraron su comisionado en 
Madrid para organizar el movimiento liberal que por dos veces fracasó, y , no creyéndose 
seguro en Tivisa , pues le constaba qne los mozos de la Escuadra de la ronda de Maírá 
tenían la orden de apoderarse de él por sorpresa y fusilarlo, se estableció «n Tarragona. 

Fué elegido la primera vez diputado eu 1851 por el primer distrito de Barcelona. L a l u 
d ia fué empeñadísima, de las que forman época en la vida política de las grandes ciudades, 
y en 1854 fué individuo de la Junta revolucionaria de Tarragona y diputado a Cortes por 
aquella cindad. En aquella época alcanzó gran popularidad por sus discursos breves, bri
llantes, contundentes y por ser uno de los qne votaron contra la monarquía. 

Madrid fué desde entonces su residencia. Su nombre brilló en el foro como brillaba en el 
Parlamento y en 1862 fué elegido de nuevo diputado por Barcelona. Habiendo fracasado el 
movimiento de 3 de Enero de 1866, que fué el primer chispazo de la revolución de Septiem
bre, se encerró en su bufete de abogado, apartándose de la política activa, pero sin dejar 
de prestarle sus consejos, y, habiéndose malogrado la revolución del 22 de Junio, tomó par
te activa en la conspiraciión, por lo que fué preso el 12 de Mayo de 1367 y encarcelado en el 
célebre Saladero con su gran amigo don Nicolás Rlvero, saliendo de aquella prisión custo
diado por un comisario de policía y dos guardias civiles que le condujeron a Pamplona. A 
los pocos días el general Narváez le mandó fijar su residencia en Aolz, donde permaneció 
algunos meses. 

Triunfante la revolución de Septiembre, fué nombrado individuo de la Junta revolucio
naria de Madrid, alcaide popular del distrito del Congreso, y en las elecciones para las 
Cortes Constituyentes presentáronle candidato en Barcelona, Vich , Madrid y Xortosa, op
tando por esta circunscripción. 

Sus campañas en el Parlamento fueron brillantes. Como orador parlamentario no tuvo 
r ival ; puede decirse que fué el jefe parlamentario de la minoría republicana antes de Fe
brero de 1873 y poseía el don de la oportunidad como pocos oradores, siendo su lenguaje 
elegante, castizo y correcto y su pronunciación se confundía con la de los hijos de la hidal
ga Castilla. 

S i la República se estableció en España después de la renuncia de don Amadeo a él se 
debió en gran parte. Aquella célebre frase dirigida al pueblo que se agrupaba a las puer
tas del Congreso en la tarde del I I de Febrero de 1873, Vo osiuro, en mi nombre y en el de 
mis compañeros, que de aqu í no saldremos sino con l a República o muertos, acabó de deci
dir a los vacilantes, y, conseguido lo que tanto anhelaba, fué eMgldo presidente de l a pri
mera República española. 

l i a la apertura de las Cortes Constituyentes de 1873 decía: 
•Procuremos con verdadero esi íritu político arraigar esta libertad de conciencia, esta 

libertad de enseñanza, por las cuales todas las ideas progresivas se ditunden, y este sufra
gio universal, por cuya virtud todas las ideas progresivas se realizan, y esta forma de go
bierno que llama a todos los ciudadanos a participar igualmente del Poder. Para esto, 
nnlondo al valor la prudencia, cerremos el período de las revoluciones violentas y abra
mos el periodo de las evoluciones pacificas., 

Y once dfas después abandonaba el Poder, tomaba el tren y se marchaba a Francia. ¿A 
qué obedecía esto? E l nos lo relata minuciosamente en ana carta fechada en Hcndaya que 
resolta un verdadero documento histórico. 

Devuelta a España, pareció dejarse de la política; pero no era asi, pues continuaba 
conspirando en favor de la República en Madrid, Valencia, Zaragoza y Barcelona, parán
dose en esta ciudad larcas temporadas, elaborando con gran actividad l a revolución res' 
taoradora de la República, que era su constante preocupación. Aun continuaba sienUo el 
abogado de nota. En 1880, con la cabeza cubierta de venerables canas, defendió E l Diluvio 
en una causa de delitos de imprenta en la Audiencia de Barcelona. Su discurso fué tremen' 
do, escultural y por dos veces fué interrumpido por el presidente del tribunal, amenazán
dole en la segunda con retirarle la palabra. E l numeroso público que asistió a la vista le 
t r ibutó una ovación. E l primer discurso hecho en España después de la Restauración fué 
pronunciado por él en el teatro del Tivoli de nuestra ciudad en 1881. En aquel fraternal 
oanquete, al que asistieron ochocientos correligionarios, les excitaba a la unión de todos 
lot republicanos para el advenimiento de su querida forma de gobierno, que, soñando con 
ella, lo sorprendió la muerte en Madrid el 11 de Noviembre de 1S82, muriendo en brazos de 
su segunda esposa, doña Matilde López, y de sus dos hijos, a los cuales Íes legaba la mise
ria, un nombre honrado, una historia política sin mancha y un espejo de hidalguía y do 
bondad con que mocarse. 

Fejlncisco G«as t E l U s . 
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A pesar de que, s e j ú n las manifestacio.ics del presidente del C o n s e ) 0 ' . ^ . v e " ; 
no se desliza tranquilamente, la si tuación de los centros bursá t i les no mejora por 
l a aencilla razón de haber llegado los cambios a prudenciales alturas. L a 3e9,on •'!-
ayer tarde se redujo a sostener los cambios anteriores de Interior. Los valores,ierro* 
viario» avanzaron. 

He aqui el resultado de l a s e s ión : _ „ . . , - „ 
Interior, fin ue mes, trt 'úa y a4*90; contado, grande, 85'15; pequeño, 85 45, w 

y Sü'W; An.i rAZHbU; 8 por 100, serle A . 10275; B . 102'30. 
Nortes, lOVSS, 60, 63. 70, 65. 70, 80, 90, «fl, ^ ' O O , 05 y I02'15; Alicantes, W 2 0 , 

25, 35, 45. 5f , i 0, 65 y 95*70; Orenses. 28'70 y 26'80. 
» 1 , „ 0 0 l 0 ? e B V a r l a a - ~ C o l o n i a l ' 6 6 - 0 0 ; C réd i t o C a t o l á n . 13*50 y 13'e2; Andaluces, 
64tH0, 45, 50, 55, 60, 70 y 64,80; Rio de la Pla ta . 96*05. 10, 13, 20, 30 y 96,20. 
Cambio 

• » » 1906 . . 
» » » 1907 
• » • » Reíorma 1908 . . 
• » » M»yo 1899 (Ensanche) . 
» • • Abri l 1907 , . 

_ » . . » a de SarriA. . . . 
Emprís t i to Diputación Provincial. 
Cédulas Banco Hipotecario de Espa la—1 al 288,326 
Puerto de Melilla v Chatarlnas. ~1 ul 8.858 . . 
Norte de Etpafia, prioridad liarcalona. . . . . 
Xorte de España, Lérida a Reus y Tarragona (acciones adheridas). 
Norte do Espafia, Villalba SegoTÍa.—1 ar63,00o, cantidades peqaeil 

» especiales Almansa V / 7 T.s—1 al 153,000, > » 
» Huesca a Francia j otras lineas. - J al 1 000, - o 

Minas San Juan Je las Abades»» garantid., Norte, u i 
Tarragona a Barcelona y Francia a 
MadriJ Zaragoza Alicante A r l i a s. A . ~ l al 100,000 » 

serie B . — I al 150,000 
serie C . - l al 150,000 
serie D . - l al 150,000 

ntcrlot. O B I j I C 3 - A . O I O I T S : S . 
S*'50 Titulo» Deuda Municipal. 1903-904-905. 
V." 5 
96' 6 
96'i5 
9i'75 
99" 7i 

10 '75 
WS'lfl 
106'75 
83'25 
78'5ü 
95'ó0 
95n5 
95'?» 

1 82'7R 
66'. S 

10 .'W 
10.'00 
«5 75 
95' 5 
5S'50 
61*^5 
7(.'8» 
.%'00 
50'0'J 
79'00 

Jüi'75 
104'50 
9 V0 

103': 5 
93'óv» 
W76 
94*50 

101'50 

9¿' ;5 

lüi 'oo 
W)'50 
95'00 

10 '25 
10.'6) 
10 .'50 
10.'.-5 
IO í' 5 
101'00 
9*'1H 

> • • 
» • » 
» » » 

Keu» n Roda, 
Almansa, Valencia y Tarragona, no adheridas, J> » 

> » » adheridas. • o 
Medina a Zamora y Orense á Vigo, emisión 1880.—1 al 55,000.. 

» » » ' » » 1883.-1 al 50,000.. 
• « a prioridad, s t r i e G y H .—l s i 24,903 

Madrid, Cúceras Portugal, serle 1.a—t al 20,000 
» * * > 2.*—1 al 8,000 
» » » » S."—1 al 1 0 , 0 0 0 . . . . . . 

10.1U1 al 18,000, todas las centenas Impares. . . 
Vasco-Attonano, 2,s hipoteca.—1 al 10,000 
Olot a Gerona.—1 a 5.000 
Compartía General de Tranvins.—1 al 28,000 
Compañía Tranvía Barcelona a S. Andrúsy extensiones,—1 a 4,000 
Compufiia Barcelonnsa de Electr icidad.-) al 15.000 caotid. peqs. 
Compañía Barcelonesa do Electricidad.—! a l 15,000 . . . 
Compañía Trasatlántica.—Números 1 ni L'V'.oü . . . . . 
Canal d« Urgel.—1 al 28,000 cantidades pequeñas . . . . 
Sociedad General Aguas Barcelona.—1 al 15,000 

1 al 5.000 
oocisoaomuera hspanoia.—mimeros i al 5,000 
Compañía GeneralTabacos da ti l inlnas 
General Azucarera de España,—1 al!40,000. 
Compañía Asíaltos Asland.—1 al 6.000. oreíerentes . . . • 
Puerto de Barcelona l ^ ' - ' l »\ 16,600 

, 1908.—1 al 16,000 
clrculaclónl909.—10,001 a 16,000. . . . 

. 1910.-16,001 a 22,000 
" 1911.-22.001» 28.(H»f * - ¥ " 4 » V • ¡ '"i01 

socieaad Anónima " E l Tlbidabo-.—1 al 3,000 « 
Comoafila KenantesEbro-Bonos oret.—i al 60.000. . . . . 

W'íb Sedó (Sociedad en Comanditaí.—1 a l 2.126. 

4 
4 1(2 
4 1|2 
4 Ii2 
4 1|2 
4 Ii2 
4 I ; . ' 
4 li2 

6 
3 
3 
4 
4 
4 

'¿llA 
5 

V " 
4 

2 Ii4 
3 
3 

variable 
variable 

3 
5 
5 
4 
i 
6 
4 
4 
4 
6 
4 
4 
5 

variable 
3 
41(2 
41i2 
4 

Dinero. 
ii2 

4 li2 
4 1|2 
4 ll2 
4 1(2 
4 1i2 
i 1(2 

9i'c5 
9i '5J 
96'ÜJ 
9u'c0 
91'75 
99'75 

102 73 
10¿'00 
lfii'75 
83'25 
7. '50 
9i'50 
9J'J- ' 
yj'oo 
8."73 
56'*) 

10V00 
l03'-'5 

%'00 
55'¿0 
6 l '2ó . 
77'12 
49«75 
49'75 
7';'00 

t0i'75 
104,30 
9i'50 
%'50 

10,1'26 
93'dU 
97','5 
94'50 

lOl'SQ 
93'; 5 
9/73 
80-2-. 
7b'5J 
t . ' i , 

lül '00 
lOl'O.» 
79'00 
93 00 

104'75 
105'OU 
105'00 
103'd5 
106'Ul} 
101'30 
95*25, 



98,2 
I00">5 
100'75 
91'25 

lOSTJO Sociedna catalana AlnmBrado por G»s.->.I al 6,600. . '. i i 5 
98'25 FomemoObrasyConstrucciones.nohipotecadas.—l al 5,000. * . 4 1)2 

ICO^S i ompaSla Coches y Automóviles.—1 a l 2,000 • . 5. " 
yg'OU "Siemens Schuckert„ Industria E l é c t r i c a . - l al 3,C0O o 

100*75 Sociedad Valenciana de Electricidad.—1 al ),601'. . . . . . 5 
9V2b Navegación e Industria.—I al 3,00ü. . . . , . . . 4 
97'50 Sociedad "Carbones de Berga,.—1 al 8,000. . . , . . 4 Il2 

Madrid .—Inter ior , contado, 84'85; fin de mes, 84'90; Amorlizable, 102'40; nuevo, 
Qó'QO; Banco de España , 443; Tabacalera , 288.—Cierre: Interior, fin de mes, 84*92; 
F rancos , 5'85; L ibras , 20*72. 

P a r i a . — E x t e r i o r , 93'90 y 93*95; Andaluces, £05 y 304; Nortes, 478, 480 y 479; A l i -
came.s, 453 y 454; kei..ta francesa, 92*30; Renta rusa, lOS'SO; Consolidado Inglés, 
74'68. 

B o l e i n de l a noche.—Interior, 84*90dinero; Nortes, 102'50 rapel; Alicantes, 
{;3'e0 dinero: Anna'u ees, fíA'SO operaciones; Rio de la Plata, 90*25. 

O I r o D . - F r a n c o s , 6*05; L ib ras . 26'77. 
Cnponea.—Intericr y Amortizablf. 1." Abr i l y 15 Mayo 1911, 21 por 100 daño. 
Oro.—Centenes Allonso, 5'tO por 100; Isabelinos, S'tíO; Onza , 5*60; Cuartos de 

enza, 5*10; Oro pequeño 5'(-:0. 
P l a t o , . - Precios corrientes de la fina. Barcelona, de 107*00 n 107*80; Pa r í s , a 102'00; 

Londres, a 29 0i0. 
L O N J A . 

T r i g o s . — E l mercado sigue manteniéndoí; ; en ia misma situación de una tempora-
dita a esta parte. Como hay abundancia de ofertas, é s t a s se colocan según sean sua 
clases y las pretensiones de! vendedor; pero como so trate ds clases superiores y d© 
Slran rendimiento encuentran con más facilidad comprador, sobre todo las proceden
cias manchega?, que tienen la ventaja de tener más fuerza, por contener más gluten 
que las de Cas t i l la . De operaciones registramos en la sesión de ayer: 

Guaflíilajara, suDerior, a 45 1|2; Cejas de la Mancha, ídem, a 43; Don Benito y M ¡ -
gue'turra, & 42 1[ I , y Villanuevade la Serena, a 41 reales fanega estación de embarque. 

Arribos.—De trigo 56 vagones y cinco ''e cebada. 

fiSovlmieatc t a l | 
2 Agoet o: E m b a r c a c i o n e s Uogadao desde e l amanee 

De Ibiza, en 2 días, pailebot "Antonio Palau,,, de_ .iO toneladas, capitán Planas, con 

ra l y 29 pasajeros -De Meíilla, 00^2 día», vapor correo ^ A . Lázaro , , , de~72Ü ton'e^ada^?ca* 

en 2 días, vapor "Federico,,, de 4cil toneladas, capitán Salinas, de triin»ito.—Do Buenos 
Aires y escalas,.en 20 día», vapor italiano "Ital ia , , , de H,087 toneladas, capitán Raffo con 
cargo general y 63 pasajeros de t ránsi to y 79 ídem para esta. - De Dartmouth y escalas en 
16 días, vapor noruego "Kronprinsesse Victoria,,, de 239 toneladas, capitán Lokno, con'ba
calao. 

D o s p a o l n e t c i o s 
Para Cette, vapor francés "Saint Jacques,,, capitán Hanville, con efectos.—Para Pe r ' 
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P A R A L I V E R P O O I . 
Saldrá el marte», Cncfiial, el ««por eioaflol b a t * Ü ' cnplU" Bllha^, admitiendo cnra». 
Lodestecba iticcEordcJ. Serra y Pont, Pedro Larraflaga. calle San Pablo, 1,entresuelo. 
" H — « • • • .11 l r-nr >, . . . , - . -^ .—7-1- - « 

P a r a c u r a r s e e l D o l o r d e E s t ó m a g o , 

l a s I n d i s p o s i c i o n e s 

tome V . u n a o u o h a r a d l U a da o&fé ds 

ALCOHOL de MENTA de 

• n n a v a s o de ag^aa a z n c a r i i d a m n y oa l lon te . 
Exigir «/ nombra dt ZVICQjUEIS rt A i ^ " ' ' . . r .os Imitación ts 

r U B S A de OOKOtTBBO Expos. Parí» 1900. Bruxellea 1910. 
U E D A L L A S S OBO Expos. '•arcelonfi I8&3. 

7 0 A Ñ O S O E É X í T O l 

DK T E S T A en todaa loa FarD>»eU«, DroguertM y Perfomorlaa de B S P A S a . 
Agentes GeneraJet: V J O S n T B 7 E S B 3 B y 0.a, B A B O K L O U A . 

E L R E M E D I O DE M A Y O R F A M A M U N D I A L 
C L O R O - A N E M ' A - .• f • 1 • • • • 



l-uDdada ITS2. 

Quiera Vd. 
tome i a s de B r a t i d r e t l i 

Puramente Vegetales. 
Siempre Eficaces. 

C u r a n e l Es t reñ imiento Crónico. 

Las Pildoras de B h a n d r e t h , puriSican !a sangre, 
I activan la digestión, y limpian el estómago y los 
I intestinos. Estimulan el hígado y arrojan del( 
I sistema la bilis y demás secreciones viciadas. 

Es una medicina que regula, purifica y fortalece 
el sistema. 

ÍotniM el grabada 
tar-ojoa y vera; Vd. 

I tapUdnra snlrnr en 
hi booa. .Mn-u 

Para el Estrenlmlonto, Vaiildac. Somnotcnola, Untrua Suela. AUanto róttdo. 
Dolor de Eslomaxo, Indlgostlon. Dltpefwia, Mal dol Másalo, lotiffíoía. 7 (os 
Ofisaneglos que dúiuuian do la impureza de la sangre, no nonca igoal. 

DE VENTA EN LAS BOTICAS DEL MUNDO ENTliKO. 

Fundada IM7; 
Emplastos 

R e r t - i o t í l o u n i v e i * s s i l p>enría cdolav^esb 
Dande quiera que se steeta dolor spllqaese nn empUulo. 

Xgeiltel en EEpann-J. DUXaCH b Ca., BABGJCLOHA 

I N F A L I B L E v 
fura gemeter lo miMEQo k dU-laocla uno persona al coprlclî  du xuetti-tt voluntad, pedid al . Sr. M. STEl'AJV, 72, ¿oulavurd st-Ma.-cel, Parla, uu libro futrm dJM«nooids» qío o» envión) CflillS, 

Z.B POWAK A y EBBNOIA. A K T X K E B P E T I O A , prepmradns por Borrcll, curan de un modo pro 
d isio..» Ies Herpe» j< demás entermedades deln piel, pi<r inveteradas <|iio soan. Son tan eficaces 
i as virtudes de tstos remedios, «me se han turado con ellos personas «jucteiiian nmv arraigados los 

y (juc cada verano tenían que tomar baños y a ínas 
Kiilfurosas, sin loí)ri.r su curación. 

uot ioa Ae B O K P K r . L , calle del Conde del 
Asalto. üü. esyniiKi á la de San Ramón. 

C A 4 £ A m ¡ 0 m n c lln pecoa alas se sealio 
« . a a a i i i i i c t « ! U 9 nonios documentos para 
celebrar el matrimonio, por el conocido y ncre-
dttedo Sr. Martínez. ^üi7-,/y/i¿,//-/,ent.,>, l.« o 
Í ^ A c J n r i f t lucrativo con poco cspilaj. Callé 
iiegofcto Asiú, 4,2.", 1.* 
Caballero formal y posición, resiefente en Ha

bana, casará con brta. o viuda. Dirigirse P'T 
carta, fotofirafia y condiciones a M. T. de In 
Kosn, apartado, 1127, Habana (Cuba). 6 
Se desean copias o sobres psra llenar, precio 

módico. Paja, 33 y 55, •l .- .a.-

O a j a do f r é u í a m o s , 
CauUe J c h ú s , 2 , 1 . " , G r a c i a . 

A v i s o íí los s e ñ o r e s c l ientes cuyos 
phizos h a y a n venc ido se s i r v a n pasa r 
¡1 r enowt r los O'cancclar los , de lo con
t ra r io se p roceden i a su ven ta en p ú 
bl ica subas ta . 1 

L i T U N I V E R S A L 
Centro Jurídico Adminlstrntivo, Consultas flra-
tis, días laborables, de T a 8. Brncb, 80, pral. 13 
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P o r B Ptas . a l m e s 

(tina hora diaria) 
•sede nsted ««liidlar con perfección todas o 
parte de Us siguientes aslínaturas: Teneflunn, 
Énftlda doble y sistema «ntomátlco, calculo, re-
lormu de letr», orlouralla, correspondencia y ta-
niiieralía. l"..\|>ilcición individual por expertos 
úriitetorcs prácticos. Franoós é IdbUs por re
putados profeinres n»tlvo«. Moccnogritiu por 
un mitodo «apaolal. Titulo de tauodor úe l i 
bro* y certliicndasde aptitud exclusivos de esla 
Acadaaia, previo examou. OX.ABSII. Hura sr-
noritaa. caballero* y (Oyenos, desde laa 5 déla 
tardo • I I de la noche, dirigidas por un l'ro-
fcsor-Pcrito Mercantil colegiado. Daapacho de 
2 a 10. Academia Mercantil Moderna, calle ele la 
Prlonrun, l \ principal. I 

«n primera Tdrnteca i n K e v a -
l'ire<, deido el •'» p.r l'iOamiat 

— c" letru A propietarios, y co-
roerclnnica detde j i ^eüia p.r otnuo al mes, y en 
•esftnda hipoteca, indivisos y naulructas, vK"»"-

u ^ 4 , i a q"econvenga. Kainbla.da 
SantaMOnica.numero 4,entresuelo. 

D I N E R O 

Plaza Universidad! 
„ 8 a 11 y de 4 • 

festivos, de 10 • I.ConspItaeconómica.2ptas. 0 
Abogado i m r ? d ? . r ¿ 9 

I M P O T E N C I A , 
UcbUldad (cenital. - r a l t » da daBarroilo. 

Las craieas de seiíualíaa del Dr. BBS 
son d.! efectos *o'Prtn(lent& r. <nf»\Me' 
par.i ohtener rápidamente lodo.el visor y 
poder sexual y desarrollo varonil. Do Wín-
u : Saíalá, Rambla Flores. 4. Barcelona. 0 

P U R n d r i n N P C EOlumilitar.oatrcciií.i, 
í - i ü . * , , ' ' n t l * '"Oeras, catarros, ote. 

l?Ia,Inle?,08 modornos fin ulor ul dolor. 
Cn,„l,M,, 13, vr„, U. 9 * I y J . » i 5, » pw,. , 

BipMlU, i p,M-. e t,<} uunlir, i w». v wrn^ui'l., 
,I>"".io.i.»»..^,ío4,.,d.y4illunf..u.,, ...h.o.v,. 

y 

Medio oficialas ttT^S 2 * ^ * 1 
tan. Diputación. 59G,jca|ag cartón. .;• _ , •* 
Zapateros. Se nf cesitan Inontadores para U fa-

bricacHiiv . e^aUadi^Callo Barl>«rá,8. ^ 
p aitan maquinlítas V aorendtea» p«r«.W«nco. 
f Alto San Pedro. ^5. 2.^ I / i e - ¿ — " 

P l a n c l i a ü o r a i r a ^ ^ K j ; 

C a b a l t e r o e x t r a n j e r o 2?S?*.conver,,ao,,in española,una hora todos los 
«¡as. payando, o darla li-cciones in-Més encani
j o con cualquiera persono, día o noche, fiscri-
nn ,t??,'!..<!et9lles Pretensiones modestas a E L muuVIO. uám. 4. 
gocloB CBpItBllstassoproporcionan de niomnnlo 
^paro industria y comercio. Rbln. i'lores, 2 
TTIuds Joven, sola, muy bonita v dec 
i » con cab.» formal. Kbla. del Centre •r.sjrrt 

:•<, I . * Crta.jovenclu, hermonisimn, recién llegad*, cav 
«riñoso e indnpondlente, cnsHrá con rab." dl«-
Metojde posición. Rambla dtl t entro. 17. S.6 !.* 

2rta. lovenclta, muy b >nltn,?deceme y carlilosa,. 
^^ÍLPiiclo, casará con Sr. discreto.Arolaa.2.1." 

D R . m . C A M P S 
VÍAS URINARIAS - SÍFILIS 

Tratamiento eapoolal de la u : (MiorrajlA 
MENDIZABAL, 6, 1.* Oo 11 i 13 y3 á S. 

Conaulla económica, 1 ponMa 0 
FUSTERIA. 2 v 4. I i -iro Pl.i--., :r,i , t 
Lópezyc. AncíisVDo 13 Í 1 y 7 á 9 noche. I 

Caballero ioven, formal, desea casarse con Sr*. 
oSrta. LtaU Correo*, billete 500 ptas. 15'• -IS 

Srta. iovenclta. decente y mny bnnlla, casará 
con cab.0 tino. Arco da Sta. Eiilalia. ?• 1. ' . 1.' 

Caballeros y salWra*: DohpbcIiode torta ciase- da 
neflocios patticiilareB. Arco de Santa E.ilallo, 

9, I . ' , I . ' , entre Boqucria y Eernimlo. 
TüTnrlic-i-i Se necesita que cosa a doniicllio. 
• m u m o b a Asalto,74.1lendB objetos de viaje. 

rápidos 6 propietarios en hipoteca, 
y en letra á Industriales.-Cardenal 

Cteafias, io y is , 1.", 1 . ' De 11 á 1 y 4 á 0. 
Hay entresuelo y prloolpal. ' 0 

I J T Ó O R A F O S 
Hacen falta Aprendices. Talleres ThomWk Calle 
Mniiorcu, aai. 

Aprendices comercio, ionardn do 5 a 8 pesetas 
'ffmanxR. Ronda «. Pablo, 47, I ". I . I 

re». Se necesitan. Cas-
» ) . . ^V^.;. 0 
ííce" falta. ValénclBj 

A ^ - i ^ i í s ^ r d 

Tomero~ '&u. 
A p r e n d i z a » Ú ' l ^ t ^ r . 
•aje do Miilet, 20, San liervasio >0 

que serán doblar pu 
- ••••i impreso,faltai . I'1 

si;"e S. Jo!ié,lstra B. entre Montcsl^n y pndal. 0 
S E N E C E S I T A N 

Viuds» y «olteros Independientes, que sepan leer 
y escribir para n partir encarüos. Mandad nom
bre y tlirveción a >T. H I . • Tiroleses. Pelayo, 
número 34, anuncios. J 

É ĉuadernadoras 

S" astro; Falta ,iprendr¿"e Bprendlza flanando, 
Sepiilveda. 187, S . ' ^ / • _ 

Faltan aprendida' 
da San Pablo. II 

• "íonederos plats. Ron; 

o .apríndlzt. Bllme», 6̂ . 

Zapalonsros, S 8 _ n j C 8 s í [ a n J M í ( f i , ' T K ¡ T ' 
Faltii aprnOdi/o medio dopondienío.Alfonso XU, 
_ mlinero 57, comesiiblos,_^an Q o r M a l ^ ^ ^ 
O H » T " f l buen cBiít-ln remondlsfa. AI-
r / i J u j I ^ / i mosfavaros. 57. 
Ce'necesitan ccíadoras 'ii maro; tr. br 
Waflo. Consejo <le Ciento. 975, 5. . .'. 

P a i t a n 

.do el 

chicos pnra la veiila dé carame
los. Callo Valen(iH,>2r¿, tienda. 

Ebanista. Se ns'cesita'odclal y medio oficial. 
Calle i;:r.»cnCi3ray. (<•. tienda, Pueblo ieco^B 

e__ _íaa»<*«íía merlt.-rio dennos 14 afip» 
9 9 ' n e c e o i í a parn despacho de comer
cio, « a n a n d o ^ i ^ c í u i ^ ^ ^ í i i M ^ l l í f ! ^ ^ 

O p e r a r O e c l r i c l s t e s , u m . Bal lé i , 6 4 . 
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Fara trábalo fácil v venando, faltan chicas de 
14 a Ifl aBqa. C. Unlyf rstdad. 68. balo», d.* j 

iaia refflendista medio oficial, se necesita. 
a«» Prkilrlchs. Paseo San Juan, 2. Cajista. Se necesita en la Imprentá de la calle 

Ataúlfo, 14.1 terlor. 

O ñ c i a l l a m p i s t a 
que deaee ocupar earflo de iefc de taller de la-
vsbos, cuartos ile béño, Instalaciones ¡liglíi-.i 
cas, sanitarias, etc., que terga sciluridad reunir 
coiidleinnes, Inteligencia, admlnlatrncldn y ca
rácter para desempoflar a satisfacción esto car
ao Inipoitunte cnsa, Ofertas por escrito «J . R., 
S a l m e r ó n , 3 . " , 9.* Es condición Indispensa
ble tenga actualidad ocupación en cesa ramo 
afin y llevar por lo menos un aflo de trapain en 
la misma con buenos informes. Además debe 
ofrecer alguna garantía. 

p r inc ip ian tes de 18 a 26 a ñ o s , p a r a l a 
c o n f e c c i ó n de s e ñ o r a , se necesi tan en 
• n N E W E N O I . A N D 
10, R a m b l a (J . i ta luf la , lOT^De 10 a 1). Z 
P l A n r h A / í n r A ^ a p r e n d i z » sepa tra-
r i a n t n a Q U r a bn]ut aiao, ganará enso-
anlds, Cabañes, 25, tlcida. Pueblo Seco. 

Se ofrece on ¡oven pnra auxiliar de CKnlcn.crtn 
do» aRcis de practica en los Hospitales de Meli

lla. Clínica de Sres. Oficiales. Razón: Nueva do 
San Francisco, 95, portería. 
DRnf lnr i ionfn i"010 h*ya •'^o en comercio 
UUpUl lUlBUld ,\e perfumería u objetos de 
Meritorio. Calle Escudillera, 41, prect»». 
Cr ia , de 92 afi s, posee italiano y francé», desea 
k-para nlflera o camarera en familia italiana o 
francesa. Robador, 41, 9.*, i . * 

Encuadernadores fa0np,rad4Ices"nt 
cesltan. J , Horla. Méndez Ndfleí, 5 y 5. 
Cobrsdnr con fianza, se necesita para ana so

ciedad de seüuro» de enfermedades. Princesa, 
numero 3(1. bajo»; de 11 a 12. 

Joven pirnlsta se ofrece para Clne.imtck» prác
tica y bue .»* referencia». R.Paj», a7,tda.ropa» 

Joven par» moao y facturar bulto» en las esta
ñes. Dirigirse por escrito con referencias y 

pretensiones a •Diluvio», número 680. 2 
> buen csrácter de léfra y buena» 
se neccailo para casa Importante. 

,. S., Rblo, Centro, 97, anuncias, g Escribir l 

M»()utnls!»$ buenas para artículos de piel, lal-
tan^Conselo de Ciento, 377, entreaueln, 9., 

Earlie.ro para srtbBílo y domingo. Milá y Fonta-
nal», 8,Js(irberln, Orada. i 

Se necesitan aprcidices de 14 a 16 aflea, eonfl-
teros, en la fábrica da don Isidro Solé. Calle 

Mallorca, 199 0 

Btíclai graliaiMr p í t a l e s & l e ^ M 8 0 " ' 
lifozn práctico y activo itera Cas» P.dltorlal, sn 
¿«•lirecisit con Inmelorubtes referencias. Inútil 
Er sentáis • t no •crodlta condicione» de carác-

sr y seriedad. Rezón: Videncia. 287. 

S e n e c e s i t a u n » t » ¿ ? i i c " " a 
Tpaltn asa buen» cocinera, un» ; 8 daros mes. 
* Ksahe Xnclá. fl. kiosco Esperanto. 

f alta buena oficiil» sustress, entleMa'Mea la 
• ¿ « ¿ • a . i u Me .Pm«siu l ^ . p r a L I / 

C a j a s de c a r t ó n f ^ l p A 
zas. S e p i ' i 1 v e d a , , ' > 
•-«m w v a m 4>«k Palian morcadore» as X Z U p X e u b M blanco, dobladora» y un 
apn-i diz cajlata. Calla Msllorca, núm. 189. 

K""o(Ilsto, faltan bordadoras lentejuela y apren-
dlzaa. Conde Asalto, 19, prel. 

Valta apreodl-. pera despacho da géneros 4e 
* punto. Razón: Hiiapitej. 48, I . M . ' l d e 10» 19. 

Oficial»»"modista», »e necesitan. — Rambla de 
San José, 81, tlend». 

So necesita ano con gsrantle, qne tenga «ptltnd 
para U venta »l detall y conocimiento» mercan
tiles Dirigirse por escrito a Iniciales J . V. Mam
bla Centro, 57, anancio». i 

aannndo, nwrltorlo oue »ep« ortograífa se ne-
cotila, nata UnlveraMad. 7, . . ^ . i ; , ^ , 

P a l t s aprsadlza pantalonera. Riera Baja, 
r a i i a númoro95. 2.» 

Falta una joven para trabajo fácil. Balate», ISr 
peletería. " í".'' . 

un» nfielata planchadora. Calle Dlp» 
teción. 501. , .• 

P a l f a un aprendiz lampista. Calle Blasco de 
• Caray. «9. 
i^ratli. Enéefio a bordar medí»». Se da trábelo 
MQro, 46, entresuelo. 1.*, Ur«aU. 

arbaros. Paitan oficiales y etudante» yera la 
plaza^fuera^Rocafull. S»lvá, 9». I . * . 

Itfffrilo oficial par» cajee cartón, (alta. Cade 
JitBalmes, 161. B 

P l a n c h a d o r a s I T & o ^ ^ 
mozo de 14 a 18 afioe. B»endl> 
llcrs, 08, tienda. S e n e c e s l í a 

5e neeeslt'e'ótlolai» planchadora pera diario. 
Clrés, 8, lavadero, 

Se recesftan oficialas í eprendiz»» 
y puftos. Calle Aurora, nüowiro V 

ellos 

Faltan buena» traba adaras de plnma* Uoroaea. 
. Pataje. Male<t.80,c»»sJitorci il, • 

par» artieaie da aprendices ganando, pma mr 
nederos. Amargó», 92,4.4, 8.* Faltón 

picí fOj 

Dependiente oorrador, de 18 aAoe, a j M á K f 
eomlsfoii, l"ila Rbla. Canaletas, u. ' I , 3.°. J.» 

M e d i a » f ^ S ^ ^ ' X ^ ' 

Aprendiz ^ r M / C ^ ^ ^ 

Chicos y chicas « . 0 3 W d d S : 

Z a p a t e r o s noJpi»anrP", S W & ' t i á S r -
Rni»0nfíf7 impresor mlnervtst» sdelantado, l i p i B H U U »e necesita Barbará. 4._ i 
A n r e n d l v ! • " í ^ ' í i ^ • ,nb , " j " i«»V»o-
n y l l K U a i á í , rMi nnm. SI , 00091019. 
Se necesitan ptanehsdor»» rafadoras de pallne-

los algodón. Cerínnwo, núm. 5, bajó». 
C'c necesitan nnrendizas pera sacar hito» y be • 

,W<cr calado, ganando ensesuldo. Aurora 0-3*4» 
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TTOJALATEROS. FUMISTAS S MECANICOS, 
X I hacen falta. Valencí», 618. 0 
" P l a n r h flftM necesita medio oficiala, í i a i l t i l d . U U r a cruz de Canteros, núm. 2. 

«yadoras ya, 
'alian. Calle preníiizaspara pañuelos algodón, 

i Portuny, nüm. l . * 

Fslttn chkas de 19 a M años paTaTrTbsIirfácll, 
eon referencias. Calle de Sun Mnrtin, B, 3.M» 

Bnrns ' e pan ccntilco enn mAdulna moderna, 
m i H I uor 500 duros. Razón: Tallera. 115. 1.° 
•atlltsria melnr pnnlo da Sana, vendo a prue-
IBIIIICl ia ba. Razón: Tallera, 25. 1.» 
RnniP'SlIhlP^ Hiieblo Nuevo. 15 duros día a to-
UUuiCDIIUlua da pruebe, vendo R. Tallera.aS,!* 
f nnrts buena con habitación. SO duros dfa. I 
i uuua mes a prueba. Razón: Tallers. 25, I . " 
I MtlPriü bonita, gana bien la vida, por KiO du-
LMiUBlIfl roSl 7 alquiler. R. Tallers. 85, !.• 
tscag aalada, vendo con géneros, por75durns, 
hkwo^ ganga. Razón: Tallera, 85, I . ' ; 2 a 8. 
! B 1 3 . 0 4 Exposición permanente de mue-
„ • bles modernos de lodna clases. 
PreclOB sin competencia. Ño comprar sin visitar 
a 104. Hospital. 104. 

E l B S P U m O L B R A G U L A T 
•» el refresco sranulado efervescente más favo
recido por el públlcn, por au sabor delicado, por 
no encontrar.'ie ningún grano al beberlo, por su 
elerveacencis expl/'.ndidj. por su dulcificación 
cen aiucer puro y sin mezcla de ^>ACAK.NA, 
Por su garantía en loa envases llioüraliados, 
«lúe expresan el nombre y domicilio do la laon-
eación, 

Pljarao blon, señorea •xpondídoroa ds ro-
"«aoao . • . 

Para obtener la clientela r.umerosa y segura, 
expender siempre la marca registrada 

E S P U M O L B R A Q U L . A T 
que ofrece toda clnse de garnnllas.' _ . 

Dsopscho y fábricT. 4 M P O i - t , 4. Teléfo
no. 8,454.—Bnrcel H 

C A T A R R O S 
tmtlguoo y recientes 

T O S E S , B R O N O U I T I S OX7Xi^SLX>OS radloahneata 
ron LA 

S O L U C I Ó N 
qao procura 

P U L M O N E S R O B U S T O S 
y p r e se rva de l a 

T U B E R C U L O S I S 

U P A t J T A U B E B O a 
coURoevois-PAnis 

5 1 

W a f e r s , T u r c a s , D e p ó s i t o s , 
e r r a n s - u r t l d o . 

Lavabos. BaHos, Calentadores, eíc. 
p r e c i o s e c o n ó m i c o s -

L a c o m a H e r m a n o s . 
P a b s o S a n . J u a n , 4 4 . 3 

A v A a n n f X n Sran valor, precioso, se vende 
U r a m O l O n muy barato. Borrell. 24. O 
miendas de comestibles niüv"barVM. gran pni,-
I t o , se satidee, urge. Rambla Flore», 28,a.• 

A P L A Z O S M U E B L E S 
I LAMPARAS, etc.— Callo San Pablo, 54. 
•C-»! "i f \ A . Gran éxito. Mesas mármol re-
X l i l XWJ'ví dondas y cuadradas, precios 
liquideción. Hospital, IU4. 

G R A M O p O H n^'qui'erprecio.'Hay que 
verlo yolrlo. Solmerón, 08,1.*; 10 a I y 5 a 6. 0 
Csnna es el comprar hermoso terreno bien sl-
B^95_tu8do en^Uulasrdó. R. Barbard^&colm.* 
niqnnQ Odeón y gram^fón usado»,a elegir, a2'50 
ÜIOÜUO caru. Salmerón, 06, 1."; 10a I y 8 » a . _ 

3 V i : o . l 3 i l i a , r i o 
Ultimos dfas. Por ruptura de enlace y ausentar 
se, se vende hoy y mañana dormitorio caoba mo
derno, dtr» Id. nogal, soberbio salón caoba con 
vitrina', cr.medor roble, recibidor, plano extran-
;ero, despuch >, Idmpnras, adornos y demás. 

Cortea, 674, l . " , 2.*, chsflán Bruch. 

ed uno úBíos poeoios i ^ r ^ u ^ c h ^ r e r d S 
sólida y nucvti constrnecion, con cuantas como
didades puedan desearas. Además, uaa huerta 
grande d n naranjos y drboles frutales, todo de 
regadío, con casa vivienda en el centro de la fin-

i ca, tormando pune de la misma algunas viflaa-
Inforniarún: Centro de Anuncios, Callo Zurbuno.O 
E l 1 0 4 Dormitorios, comedoresi'siíleh 
T T . ri»8.toda clase de niLeblea, Pre
cio* un competencia. Hospital, 104. 

" C l 1 f t y l Liquido Infinidad de mesas, si-
* * * XV^TB hhs, mecedoras de rcgilla y vo
ltea muebles, precios de lúbrica. Hospital, 104. 

Se vende corro y caballo, barato. Razón; Paseo 
Monte. 15, torre. Orada. _a 

Tea»-» « i , -m-a ^ - v baratísimo. Muntaner. J C ^ - Í - . c & / J t J L » - # nüm. I I I , principal. 9 . ' I 
rnóniiinoq coser desde 25 pesetas, flarontldos, 
Mi(!i<um«a reparaclones.J9,J-aMers, oio, 10. 2 

Lechería y chocojotrrls, se vende, Rflión:'GÍIg-
nás. 50 y 52. 4.*, 2.* 3 

T r A C n n c n tiendo calle Pernsndo. Razón: 
- L l T ^ E " - - " Olaantes. 5, cerralerta. 5 
ZJabltaclón franca « Jsrdlncrn ú hortelano, ma-
"tnmpnmo madre e hijo, psrs cuidar una tn-
rre. Arlbau. 18. prlnclpol. _ a 

Ganga. Por 100 ds. vendo mobiliario tiende coa 
bonitos aparadores. R. Taller*. 25. 1.*; 2 a 8. 

P | 4 Ó ¿ (larootlza todos sus muebles. Acepta 
^ l • W T pedidos para fuero. Hospital, 104. 

R e g a l o d e m u e b l e s 4 
Sólo por 8 dfas. Reformas del local. Oanndo, 13. 
- - - O O . A . S Z < £ > 2 T _ _ _ 
Automóvil ao H. P. doble faetón i o n . s toda 
pruebo. ¡1^,4(0 l esetasll. KazOn: Rambla Cana-
leia»,7,prlncipal, Sr. Banquclls; de 4 a 6 tarde. 1 
A n J I M f r t C P*.'* H " Pobre, Talíeroo Css* H p d r a r O » telhi,Mata. a i y Piqué. 13. • 



82 
Taca navarra 4 «Dos, carrito a la paveas v snar-
W • lelore.i. Asturlns, 34. haloi, Gracia; 9 
S e Vende ^ ^ " ' y^r -Puer taNus . 

Jnca corradn v cnrro. iunto o seprr'do. Razón: 
Industria, l i . ' l , eagulng Arlbau, de 1 a 8. 

tpaberna tre« puertas, antigua V acreditadai por 
retirarse se vende. Cnmu n, 41, portería. 

Se venden 2 I iclcle:s3. pidón ilble, una 18 y otro 
12 duros. Tnllere, 3, l . " . «•* 

So vendo t» bntlllería de la cnile San Ramón, 9, 
casa •11 Canario» y unn jnca navarra con su 

carro por tenerse que ausentar sas dueflos por 
iBlts de «slud. 

2soltería. Se saldan todas sus existencias. Rs-
jón ; Paseo Isabel I I , 12, ba)o. 4 

Se trespssn flemla calle Cernien.cercn Rambla, 
propio cualqulér articulo. Carmen, 4li_P£rt/_ 

Tarro y'erroi-o, SanínarioO-ll, o mitad de su 
111110 valor. Degueríq. 16, 2.*; de 18 n 2. 8 
OpoItPO V jabones, lechería y herfinrlsterfa, 
BU0II5O vajido^ Ataúlfo, 14, tiende; 5 a 8. 
TB»1 Í r \ ¿ L Por vender sus muebles á pre-
dud* A W T S Cj0|, inverosímiles, revoluciona 
el comercio de muebles. Hospital, 104. 
f l i e r n e Sramofón superiores, muy Iiemfo*; se 
UISIJUO pueden probar. Meii<lizSb8l,14 l. , 'a.* 
C n n o n ñ P f l bonitos muehles, entre los cua' 
«3D VKJÜÜXJÍI íes, un muy Brande v muy lier 
wr-so paragüero. Provenza, 268, 5.', a.* 5 
D i o n n masMiiccr cruzado, de ocasión. 
i f l I i l tU zín: Hospital, 67, tienda. 

Ra' 

Ganjo. Pesca salada y comestibles, 15 ds.csión, 
Por ausentarse. Unfversldad, tlO, entl.', t. 

ge traspasa Uends camisería con o sin ¿fcneros. 
'San Antonio Abad, 14, 

se vendo por no poder ocuparse su propie
tario. R.: Riera Alta, 8, 1.° 

Por no poderlo stender v e ^ S M . 
8uo establecimiento médico, muy productivo pa
ro un médico joven o vlein o persona de edod, 
suneoe no sea médico. Kazón: Don, 7, pml . 2.' 

0 P ± 6 ' , 5 i 
Se vende por ou" 

sendo i r o n 
del dueño, muy «credlt-.idn; alquiler módico. 
Kszón: Barbwra, número 2, Palos. S 
ÍBurro» y jacas ^ ^ 6 5 ^ 
ros pora recreo de los nlBos; cambios y ventas. 
Calle Cruz Cubierta, 8 (Hostslranche). a 

Obrador de coníUería 

brillíinics. perlas, esmeraldas, oro, plata, plati
no y dentaduras. Paj^i más uno nadie. 0 
Conde Asalto, 6, tienda, frente Crédito Lyouos. 

m Papeletns de los Montes, oro, pl» 
•» ta, platino, dentaduras. No ven

da sin visitar esta casa y Sanará el 40 por 100, 
Znrbano, 8 (entre Plaza Real y Eseudlllers). 10 

Secampian mncMcs de todas {.issts, puños, 
colchones, cajas de hierro, damascos, olfom-

brss y pisos enteres. Calle Arclis, 10. flnol de la 
Plaza Santa Ana, Hotel de Ventos y Compras. 

pjaia, pisnno, jaTone», prtíia» 
preciosas ydtadenuras,dnicae«s« 

Í
iue co niprajjaaandn tod o su val ir. 
lolle 4ol Hospital. 40, Joyería, 
rento í la laiasla deS. ASustfn. 0 

A l h a j a s y Pape le tas 
Brillantes, Perlas, Esmeraldas, Oro, Plata, Pío-
tino y Dentadurss. Nadie puede psísr masque 
ésta. Son Pablo, 1, tdo, cerca de la Rambla 

3 
• y., 

Casa particular desea un caballero o sefiora « 
todo oslar. Rszón: (ierona, 78, tiendo. 1 

Ramilla castellana, solicita matrimonio n cabo' 
i- Ilero tormsl. Marqués Duero, 84, 1.°, 2." I 

Sefiora admlürá caballero con sslttencia o sólo 
o dormir. Bou de la Plaza Nueva, 13. 2.* 1 

Í M P N ^ I f ) Ñ A todcrestarTcon desoyn-
l *m «i •»» B v i i no. 4 ) pesetas mes. i 3 o -
g y a a r l s t , d i . p r l n o i p a . 1 . 0 
Todo estar con desayuno, desdéis ptss.semana. 

Comida ? cena ^ ' X . 10 s 12 pías. 
Variedad do platos para escoser. Sssrlstans,?. Huéspedes a todo estar, 6(1 ptas. mes y sema

nales 14 ptas. Hospital, 101, 1,°, 2. ' 0 

Casa partlcnlar. se desea un caballero formal a 
todo estar o sólo a dormir. Notariado, 8, 2.° 

Cuarto cerca la Rntnblfl, con asistencia o sin. 
Tallera, lB7l. ' .a .« 

Casa particular sdmltir.l 2 huéspedes con asis-
tencls. Mendlzábol, 4, 3.° 

Sra. madrileña deseo dos caballeros a todo es-
tar. Provenze. 209, 4.tt, I . ' (cerca Bslmes). 

Madre e tilla castellanos ceden habitación con 
o sin. Ronda^San_ Antonio, 84, pral. 

Se desean 9 liuéspídes con o sTn oslstendo. Co-
lie Arosón, 197, 4.*, 1.» (cerco Arlban). 

Sra. Rola, hablt. omneblnda a I o 3 persnnnn, 
fami 1 i a o omisas, con o sin. Rbla. Flores, 7,4.* 

MendlzabalTizs, S.0, 2.»; Sra. castellano deaes 
1 o8 caballeros o todo estor. precios módlcoo 

Se desea uno o dos caballeros o matrimonio, 
con o sin asistencia. Arlbau, 64, 1 •, 1.* 3 

Srs. tiene despncho y osla para alcjullor, 
amueblado. CüSanoVa, 82, 1.°, 1,* 

todo 

Fábrica psra alqnilar con 4 cuadras con buenas 
luces y máqulno de vapor, ceres del Paseo de 

San Juan. Rozón; Rlpall, 80, muebles. 0 
~ 1 Í 

o restaurant. Razón: P 
paro alquilar. 

' d 
2 

propio pera taller, sociedad 
"orterlo. 

M a d o r , 6 \ÍÍ%T'XrX ves cestería. 
10 y 1(2 duros trimestre. 
Vlllarroel, l¡fi. 2 

Ja alquila habitación sala y alcobo con balcón 
Jo lo callo, oonosin muebles. S.f<nmón-6-2"-2»!l 

Ca -,-psrtlculnr cede mnsnlUca sala bolcón co-
lle. Arlbau, 6?, princlpsl^a^ ^-

Cjeiíorn cede ún despacho y habitación smuebls-
Wdo pata malrlmonlo, con cocino, o a caboUwo 
sólo a dormir. Tallers, 48,1.% 2,» 



Sfflora eetfBhaMtaclán «mnebísdabalCiSn c«IIe. 
Roadñ S«a Antonio, 01, 2.°, 

Se perdió libreta de cuentiis de planchar, entre 
_ C. Arienters, Méndez Nilfloz a Hotel Ambos 
Mundos. Se firatiricará su devolución. - Razón: 
Calle Argentera, 5, tienda. 
A yer tarda en el LÍano de la Boquería, ae ex-

•|*iravió u i pequeBo reloj de níquel, de señora 
Por ser recuerdo de familia se agradecerá au 
devolución y se sratificarí. Vidrio. 2, 2.°, 2.» 

3 3 

• L a que desee co ló* 
• c a r s e pronto, bien 

y s in e n g a ñ o , paes se dispone de bue
nas y abundantes casas , a cuda Q u i n 
t a n a , 3 , k i o s c o , a l ludo ca l le B o q u e r í a , 

(No se cobra por adelantado) . 

Faltan cocineras, camareras, criadas 1 Difieras 
para buenas casas, n > se paja antes de colo

carse. Ronda Saa AAtonio, 88, E l Modelo. 

Seruicio telegráfico y telefónico 
de nuestros corresponsales. 

Madrid, provincias y extranjero. 
i «• yo'y in-i 

S I jefo del GrobiGrno. 
M a d r i d , 2 Asrosto (2 tardan 

r E l presidente del Consejo, actuindo ya do ministro de la Gobernación, ha recibido 
a los periodistas en el despacho oficial del ministerio. 

Pocss noticias tenía ¡lúe poder comunicar, como no fuera e! que había hablado por 
teléfono con el ministro de Estado y és te le había dicho que la recepción diplomática 
estuvo conenrridisima durante tres horas, celebrando una conferencia bastante exten« 
sa con el teflor Qeoffray. 

También ha dado como noticia el señor Canalejas el recibo de un telegrama del ge* 
neral Atdave. parecido al que publici la Prensa y algo más expresivo, concediendo 
gran importancia a l a visita en proyecto del jefe superior de los Benibuyagi al capitán 
íiancral de Melilla. 

Y o t a s son todas las noticias publicables que hoy tenía el presidente. 
Al una referencia hizo a los rumores recogidos en periódicos conservadores dfl 

conspiraciones dentro de España para desmentir el menor fundamento que la sostenga. 
Los gobernadores civiles V militares requeridos por el Gobierno lian respondido 

en forma ton categór ica y satisfactoria que no ha lugar al más leve temor por ahora de 
que piense nadie levantar la cabeza. 

E l gobernador de l^arcelona ha enviado al seflor Canalejas ei mplares de per ió 
dicos extranjeros en los que se ha'- la de un atentado contra la infama Isabel y hasta 
se publican grabados con retratos y vistas del lug^r en que ha ocurrido. 

—No es preciso—decía el presidente—desmentir esa pa t raña , pues todo e l mundo 
sabe que el viaje de la infanta ha sido un vipje tri-jnfal y que ha prestado un gran ser 
vicio a España y a las Instituciones. Est imándolo yo asi , ho t e l eg ra í i ado a la infantt 
Isabel, a L a Granja, felicitándola por su feliz llegaba a ese real sitio y por el servicio 
que con el viaje ha realizado. Aforcunadamento 11 calma es absoluta |en toda Espafia, 
sin que ni siquiera nos conturbe el más leve movi niento de agitación obrera, y no hay 
síntomas de ello hasta el actual momento his tór ico . 

Los secundarlos —El feafro Real.—Expedlenfe. 
E n el ministerio de Fomento y en la Dirección de Obras públicas se trabaja con 

grsn actividad para termicar et reglamento t eferente a la coosirucción de fer rocarr i -
es secundarios, la que se publicará en breve. 

E l ministro i'e Instrucción pública estuvo esto mañana girando una visita al teatro 
Real para hacerse cargo de las obras que es preciso realizar con a r re« lo al nuevo 
contrato de arrendamiento y además paru adquirir datos precisos con objeto de saber 
los derechos que tienen la Empresa y el Estado en este nuevo contrato. 

E l ministro de Instrucción pública, enterado de que e l P a l a d a de l a Biblioteca y 
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Musso Nacional no ofrece las debidas condiciones de solidez, ha mandado abrir an w r 
pediente para que, una vez examinado, se proceda inmediatamente a las reparacioaes 
que sean necesarias. 

España y Portugal. 
SXaOrld, 2 Agosto (4 tarde),' 

L a Cámara de 'ndustria de Madrid ha elevado al ministro de Hacienda un in fe re ' 
sante iniorme exponiendo su opinión sobre el t r a í a l o de comercio con Portugal en la 
Información pública abierta por el expresado ministerio. 

f Considera do alta conveniencia pjl í ; lca la e '.isteocla do un tratado de comercio con 
Portutía!. Se declara partidaria del régimen proteccionista; pero cree que con Portugal 
debiera concertorse un régimen aduanero tnuy liboral y tolerante y establecer tarifas 
ferroviarias especiales v construcción de carreteras. Respecto al vigente tratado esti-
tr.a la Cámara Industrial qne lia beneficiada el intercambio terrestre de productos 
agrícola-pecuarios, pero no ha favorecido absolutamente en na'la el (¡esarrollo comer
cial con dicho país oe nuestros productos manufacturados y que la disposición del ar
t ículo ñ»° del (irotncolo final del inisno, referente a las maderas, ha sido muy perjudi
cial a la producción forestal de España . — —' 

Opina que si en los momentos presentes no parece oportuno el establecimiento de un 
zolvereing ibérico en el nuevo tralad -, se p.iede desarrollar este futuro régimen r e 
duciendo los art ículos sujetos a derechos arancelarios y estableciendo una mayor liber
tad en el CÜRIÍ rcio terrestre. 

|Duro ahil—El Tesoro y e! Bancoi 
M a d r i a , 2 Agosto (5 tarde). 

E l L i b e r a l dice que ahora que el seflor Canalejas se queda encargado de la cartera 
de Gobernación ha llr-gado el momento de aclarar pantos relacionados con los suce
sos de Portugal. Pido la desti tución del secretario ael Gobierno civil de Orense, más 
culpable Bi¡n que el gobernador destituido dp complicidad con los realistas portngae-
•es , y exige que se ercuentre a Paiva Coucelro para ponerle, con todos los respetos, 
en los Pirineos, pues es seguro que. dígase lo que se diga, e s t á en Gállela. Por último, 
solicita que se depure;; responsobllldadcs por el contrabando de armas y la compra 
qne hizo el diputado señor Llorens. 

E n I.4 de Agosto la cuenta corriente del Tesoro en el Banco era de 54 millones en 
plata y 61 en oro. 

Código m i n e r o . S a n Sobasílán.-Despaclio oficial. 
Hoy se reunió en el ministerio de Fomento la Comisión que entiende en la confecc-

clón del proyecto de Código minero, estudiando las observaciones del 'nstituto de R e 
formas • o in 'c! y examinando todos los trabajos relativos a dicho proyecto a fin de so* 
meterlo a la a p r o b a n ó n del ministro de romento. 
eo Pn d primer expreso salen esta tarde para San S e b a s t i á n el miniafro de l a Gober

nación y el subsecretario de ¡ aciends, seflor Pé rez í Uva. 
E n el ministerio de la Guerra se ha recibido el siguiente telegrama oficial: 

tó,«*((f/t/te,~CEpitán general a ministro.— Arci ' a de llegar de Zeluáo con el general 
Jordena Sldl-Moatar el Hasn ani, acó npaflado del faquir y del jerlfe Sidi-abd-el-H i ch , 
Be Benibuyagui. E a un acto de extremada significación, a! que concedo verdadera Im
portancia, y es una garantía de que la sumisión de dicha cabila va adquiriendo más f i r
meza cada día. Seg'-n manifesté a V . E . en telegrama del 17 de Julio, me había prome-
¡tldo venir en chanto ventilase asuntes que tenía pendientes. Maflana le recibirá acom
pañado de los caidesque vienen con él . E l objeto da su visi taos reiterar ante mí 
personalmente las promesas hechas al general Jorriano. Dará cuenta a V . E - del resul
tado de la conferenda, anticipándole que, según me ha M anifestado dicho general, el 
irenclonndo moro viene animado de grandes deseo i de coadyuvar a que la paz sea du
radera y a estrechar los lazos de an.l3tad con Espafla.» 

Visita a un penal.—Despedida, 
lenoio ü a d r i d , 2 Agosto (8 tarde). 

E l presidente del Consejo do minisfms, como ministro de la Gobernación , se exea-
H g ^ l ^ c ü ^ c a t a tante e ios pe r iod i s t í s , t rasmit iéndoles , por mediación d e s u s e c r e ; 
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terlo, fa fioffcia ds qtie el ministro de Q-acia y Justicia había l l e í a d o sin novelad a 
Santo."»), marchando innedi itaniente a visitar las obras del penal del DIKSO. 

A esta hora se dirige a la estación el seílor Canalejas para d í s p e d l r E I seflor B a 
rroco, que marcha en el secundo expreso a San Sebas t i án . 

S 3 E : jpb. o "̂ st* x C3 X A . £ 3 
Banquete.—Alboroto consistorial. 

P a l m a de M a U o r o » . -Or^anizádo por la Asociación de la Prensa se ha c e l e b r a d » 
« n banquete en honor de don Santiago Riijifio! con motivo de haber obtenido primera 
medalla en la última Exposición de Bellas Artes de Madrid. Han asistido un centenar 
de comensales, entre ellos el alcalde de Palma, el diputado a Cortes señor Valenzuela 
y el presidente de la Cámara de Comercio, estanco representadas todaa las clases so
ciales de la población. E l laureado poeta Ji)an Alcover lia pronmiciado un elocuente 
brindis enalteciendo al festejado. Rusiflol, después de a^raiecer el obsequio, ha le ído 
varios capítulos de una obra qne va a publicar. E n el banquete ha reinado gran a n i 
mación. 

S a n Sebaa t l&a .—En la sesión celebrada por el Ayuntamiento se ha producido un 

f ran escánda lo con motivo del nombramiento de un maestro de Instrucción primaria. 
)n edil republicano ha acusado a otro regionalista de haber procedido en el asunto 

Con mocha ligereza. E l aludido ha replica.!© con frase depresiva e insultante. Muchos 
concejales conservadores y liberales han abandonado el salón en vista de que el alcal
de no podía dominar el escándalo. Este ha tenido satisfactoria solución en sesión se 
creta. 

Los obreros católicos.—Asamblea. 
B i l b a o . — C o n t i n ú a n en huelsía los obreros catól icos de Bolueta empleados en i f 

taina Morro, f'an recibido socorros de varios Patronatos y una carta del Centro Obre 
ro de Vitoria prometiéndoles ayuda moral y material y anunciándoles haber aido abier* 
ta en au favor una suscripción. E l coníücto ha sido sometido al arbitraje de la Junta de 
Reformas Sociales, 

S o r i a . — S e han reunido en Asamblea .loa secretarios de Ayuntamientos de la pro
vincia. 

L a s bases aprobadas son: Constituir las secciones en todos los partidos, interesar 
de la Junta nacional que redoble sus esfuerzos para lograr la inamovilidad y un sueldo 
en relación con la Importancia que la clase tiene, exección del Impuesto de utilidades y 
que se les considere dentro de los beneficios que alcanzan a los funcionarios del E s 
tado. 

Capitulo de cargos.—Tropas a Meillla. 
A H o a n t e . — L e Diputación provincial ha aprobado los cargos dirigidos contra los 

concejales señores Serges, Trul lada, Qibert, Catral y Vil la-Franqueza por débi tos a l 
contingente provincial. 

M á l a g a . -Han marchado para Mejilla 475 reclutas del regimiento de Extremadura 
y 401 del rogimiento de Borbón pare cubrir bajas producidas por el l icénciamiento de 
kM soldados de 1909. 

F e r r o l . — P a r a Corofia han marchado y embarcarán con rumbo a Melilla 39 s e n a 
dos del regimiento de Zamora y 24 de art i l ler ía, 

Donost iarras . 
S a n S e b a s t i á n . — E l secretario particular del rey ha hecho saber a la Socledod 

Oceanográf ica que el monarca recomendará la concesión de prór roga de la licencia que 
disfruta un soldado de inf rntería de marina que eat\ convaleciente en nn case r ío da 
Mendaro y sn familia se encuentra en situación bastante apurada. 

E n el cuartel de la guardia civil se ce lebra rá maflana un Consejo de guerra contra 
un guardia civil de primera que hirió a un cabo en Mondragón. P r e s i d i r á el coronel 
subinspector del 15 tercio de la guardia civi l . 

E n el almuerzo celebrado boy en Bayona en obsequio de los tiradores que haq 
tomado parte en ci concurso Internacional ha ejecutado la música del 49 de linea en 



36 
honor del yrupo espanoi una preciosa )ota, que nen cantado en eapaflol algonoa sóida* 
dos del regimiento. L a jota se ha repetido entre grandes aplausos. Loa tiradores eapa* 
fióles son obleto de muchas atenciones en Bayona. 

E n el ministerio de Jornada se há celebrado la acoí tumbrnda recepcldn diplomática 
de los viernes. Han acudido los embajadores de Francia, Inglaterra, l la l la , Alemania y 
Rusia, ios ministros plenipotenciarios de Holanda y Uruguev y los encargados de No-
gock s de Bélgica y Austria. Los embajadores de Francia c Inglaterra han salido Juntos 
del ministerio. 

Después (!e la recepción el ministro de Estado ha recibido a los periodistas, a los 
que ha manlfpst'ido que no había ninguna noticia. 

—He conrerenciado—ha dicho—coo el señor Canalejas y me ha manifestado que 
no ocurría novedad. 

Preguntado sobre la información publicada en Le Petit Parisién por Gas tón Reu» 
tler, ha contentado diciendo que lenia esta Información cosas que no s i n exactas y 
otras que andan alredei'or de ¡a verdad. Algunos periódicos han insinuado que estas 
informad: nos fueron íaciiitadca por algún ministro dei Gobierno español; pero yo 
aseguro que esto no es exacta. E n la información hay cosas que no las sabe el minis
tro aludido, ni ninguno de mis compañeros . Sólo las sé yo y hace mucho tiempo q te no 
he visto a Qaston Keutier. Creo que estas Informaciones no han podido salir dei lado 
de Eapafia, sino de Francia. E l lunes —ha afiadldo • sale el señor Fo lnca ré para Rus ia , 
L e austitu r á en el ministerio de Keyocios extranjeros el seflor Bríand. Volverá el se
ñor Fo lncaré a Poris hacia el 20 del actual y se hará cargo del ministerio, y como su* 
pongo que el señor Briand no t e r d r á tiempo de enterarse, no podrá firmarse hasta la 
llegada dH señor Poincaré el trata lo franco-español . Hasta ayer c re í que n» podría 
firmarse el tratado en fecha próxima si no era reservando lo referente a Tánge r ; p e r » 
hoy creo posible la firma con los principios de la Inlernacional lzadón de T á n g e r . No 
se comprender n en el tratado todos los detalles de la i n t e r n a d o n a l i z a d ó n ; pero, co 
mo digo, se h a r í figurar io relativo a la extensión de T á n g e r , número de concejales 
que comprende el Ayuntamiento y proporción de las naciones, conclusiones de ios 
elegí OÍ para aquel cargo y otros extremos más que Interesan a España . 

Un periódico í r anc s ha dicho que las negociaciones se prolongaban, pero por col* 
pa de Inglaterra, y án t e s decía la Prensa lo mismo de España , porque era aqnf donda 
se llevíiban las negociaciones. 

Se ha verificado el Consejo de guerra contra el guardia civil Epifanlo Alsel t , qua 
agred ió a un cabo, hir iéndole gravemente. E l fiscal pide la pena de muerte; pero t* 
abogado defensor pide la pena de arresto. 

La libertad de conciencia.-Da la frontera portngnesa 
F e r r o l . — E n la parroquia del Arsenal c e l e b r á b a s e misa y as is tan a ella los marino " 

ros mandados por el teniente de infantería de marina don v i c e n e Pe rea, hijo del mar* 
qués de Arellano. E n el momento de alzar el celebrante se arrodillaron todos los mari-1 
neros, excepto uno llamado Hablo Hernández Qarcia, un gallego de Santa Engracia da 
Klbelra que cumplió hace poco veinfb años . A l verlo se la aproximó un cabo. Invitán
dole a arrodillarse, y no le o h s d o d ó . Desobedec ió igual nenie a un sargento, y cuando 
e l teniente en persona le invitó a imitar el ejemplo de la marinería, le rep l icó respetuo
samente, pero con mucha firmeza, diciendo ene ól era protestante y que su conciencia 
so le permitía rendir un homenaje que pu^na con sus convicdoaes. r^ir^e M • 

Terminada la misa, se dió parte de lo ocurrido al comandante general del Apostade
ro, quien ordenó instruyera la correspondiente sumaria el capitán don Bar to lomé 
B a r c i a . H U & O 6 D 3 9 f * l O O 8 J 9 J I 

E l marinero Hernández e s t á en el calabozo. 
Cuando ingresó, hace un mes. en el servicio, ya advir t ió que era protestante? "5 
Oaoe re r .—El corresponsal de Malpartida dice que la guardia d v i l ha detenido en 

tina dehesa propiedad del conde de Torre Ar ias a 52 ptrtugueses indocumentados, que 
dicen ser trabajadores dedicados a la roturación de terrenos. ^MH¡ ' 
' T a y . — H a n llegado a Valen a do Mintió el jefe del distrito y e l fiscal don Eugenia 
Matlns para instruir expediente por e l atentado de que fueron objetadlos ofidales, re -
toultando uno con el brazo partido > otro herido. < 

Siguen marchando al extranjero los portugueses que quedaban en esta comarca. I 
Maflana marchará el último grnpo, a la hora que señale el Jefe de l a guardia c iv i l , por ex« 
pirar mañana el plazo concedido a los monárquicos extranjeros para abandonar n t U 
m a m 
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El penal de Santón a i-Estado de Fuentes. 
B a n t a n a e r . E l miüistro de Gracia y Justicia y el seflor P é r e z Crespo salieron 

complacidos del excelente estado en que se encuentran las obras del pan i l de San toña . 
D e s p u é s comieron en el inmediato pueblo de Boja con el diputado a Cortes señor Qar -
nica. E l señor Arias de Miranda sale esta tarde paro el balneario de Molinar de Ca r ran 
za, donde pasani unos días , 

' i E l espada Fuentes sigue tnuy mejorado. 
Se considera desaparecido toJo peligro de complicaciones. 

Huelga de camarepas.—De málaga.—Desgracia. 
K i r a s f i a . — H a n pasado con dirección a Vitoria 16 camareras del balneario de Z ú a -

l o que se han declarado en huelga a la hora del desayuno porque el encargado les 
robaba las propinas. Han hecho causa común con ellas el maquinista y et fogonero del 
balneario. 

A l partir el tron. en la estación las camareras prorrumpieron en Improperios contra 
los dueños del balneario, teniendo que intervenir la guardia civi l . 

B U a p s . — S e han declarado en huelga los obreros albaftiles, que exigen do los pa
tronos que pongan a su disposición coches que les conduzcan a las obras mando ¿a t a s 
ae hallen a más de dos kilómetros de distancia de ia población. 

Los patronos albañiles lian constituido una Sociedad de resistencia. 
Los obreros metalúrgicos amenazan con declararse en huelga, exigiendo d despido 

de los obreros forasteros contratados por la fundición de Triguero. 
; L o s patronos fundidores es tán dispuestos a cerrar antes 4ue ceder. 

Los tranviarios han nnunciado. que se declararán en huelija el 4 de este 'raes. Piden 
t res turnos de ocho horas, que se admita a todos los obreros despedidos y el aumento 
de jornal. E l director de la Compañía ha prometido a los obreros que t r a s l a d a r á sus 
p e t i ü o n e s al Consejo de Administración. Los obreros n léganse a esperar la contesta
ción del Consejo. E l director asegura que cuenta coa personal libre para suplir a los 
buelguistas. 

B i l b a o . - E n la mina Ceci l ia , de la jurisdicción de Arcentales; ha ocurrido un des-
|)rendimlento de tierras en una de las galer ías , sepultando a varios obreros. Resu l ta 
ron tres muertos y después de penosos trabajos se consiguió el salvamento de otroa 
obreros. 

Cátedras vacantes.—Danza de millones. 
M a d r i d , 2 Agosto (12 noche). 

Dentro d« pocos días se proveerán , por oposición y por concurso, las c á t e d r a s va" 
cantes en las Escuelas de Ar tes y Oficios é Industriales. 

S e calcula en 200 las plazas que se van a proveer. 
L a s negociaciones entabladas hace días entre el Tesoro y el Banco parece que han 

adelantado tanto que puede darse por acordadu la ampliación de la cuenta corrients 
de aquél en una cantidad que se hace oscilar entre 70 y 80 millones de pesetas plata, 
en equivalencia del saldo en oro que el Tesoro tenga en poder del Banco. 

E l Consejo de gobierno do este establecimiento se ha reunido hoy, como viernes, 
en sesión ordinaria, y es posible que se haya acordedo una aoiuciúa definitiva en el 
«ent ldo Indicado. 

Las Cortes de Cádiz. 
E l Consejo do Estado ha Informado favorable '¡ente el expediento de r e s t au rac ión 

Interior del oratorio de San Felipe Neri da Cád iz , expediento incoado hace dos a ñ o s , 
coya tramitación ha sufrido en el ministerio de ln- t racc ión pública dHacidnes y eator • 
peclmlentos. E l presupuesto es de 45,000 pesetas nproxiraadaraenie. 

E l ministro do Instrucción pública lo ha pasado al Consejo de Estado para recabar 
con urgencia la aprobación necesaria a fin do que las obras principien cuanto antes y 
la restpuración del tenlplo quede terminada en Octubre próximo, cuando en C á d i z ae, 
verifiquen las fiestas conmem orativas oficiales doceañis tas . 

De la res tauración exterior se encarga la Sociedad Económica de A n i g o s del Pa í s , 
con e l auxilio de varios Ayuntumientoa de la enloBala y Centres P e s p a ú o l e s de Ame • 
4 k a . 
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r E l Gobierno de Méjico ha aceptado la indicación que le ha hecho el Gobierno espa-
fiol y será representado en la ;olemnidad conmemorativa del 12 por una Comisión com
puesta por don Salvador Ulaz Moreno, senador; dÍDutados don Alberto Estela y don 
Gregorio Mendizábal y por el publicista y pintor de la Biblioteca Nacional don Jenaro 
Garc ía . 

F l Casino Espailol ha ratificado el nombramiento quo hizo el 19 de Marzo desig
nando a los señores Labra , Sánchez y Noriega. 

M a d r i d , 2 Agosto (12 nocheV 
E l Dia r io Universa l ocupa en su ai t ículo de fondo de las relacionas que deben 

existir entre España y Portugal, y después de hacer algunos razoncmlentos ciice lo s i 
guiente, que tiene visos de nota oficiosa: «El Gobi3rno espaflol, sinceramente deseoso 
de la concordia con nuestros hermanos los portugueses, no se negará , ni hasta el pre
sente se ha negado, a nada que sin menoscabo de la dignidad nacional y cumpliendo 
c tn €• ceso los deberes que Impone el derecho de gentes pueda servir para afianzar 
las Nenas relaciones entre los dos pa í ses . Teniendo esto en cuenta, es de esperar que 
el Gobierno portugués, que sobradamente conoce las opiniones de los ministros espa-
flolés y muy singularmente del presidente del Consejo, no ha de extremar laa cosas, 
pareciendo como si pusiera empeOo tn no ver los suce-o* a la verdadera Uiz. Y se rá 
también de la más alta conveniencia que su conducta responda plenamente a la manera 
que se hace oficiosa y oficialmente para cue no se dé el caso de que mientras aquf el 
Gobierno e i censurado por buena parte do la opinión gubernamental y monárquica del 
país , por entender és ta que persigue con ensailamienio a los emigrados p o r t u a u í ' e s , 
se reciban con harta frecuencia noticias de actos realizados por los revolucionarlos 
españolea , que encuentran en Portugal, s i no en el Gobierno mismo, en elementos que 
le son sfines, todo género de facilidades para la prosecución de sus planes.» 

L a E p o c a trata de la operación del Banco referente a las reservas de s iok oro del 
Estado, merced n la percepción en tal metal de los derechos de aduana, diciendo que 
no se debe consentir, pues de esta pasividad piude venir la ruina de nuestro Erar io . 

Los que salen. 
E n el primer e^preEO ha salido para San Sebas t ián y Cestona, con su familia, el raí-

n stro de la Gobernación. Han bajado a de- p dirle en la estación el presidente del Cen
se o, el fobernador, vaiios senadores y diputados y alto personal del ministerio. 

También lia marchado a San Sebas t i án para despachar con el señor Navarrorrever
ter el subsecretatio de Hacienda, que est. rá de regreso d lunes. 

Canalejas y los chicos. 
Cuando recibió el señor Canalejas estn noche a los periodistas leía un per iódico 

port i ignés que dice: «Canale jas pronto será infernado en un manico nio». 
Refir iéndose al ar t ículo de Gas tón Reutler, publicado en un periódico, sobra las 

negociaciones france-espaflolae, abunda en lo-, mismos argumentos evpuestos hoy por 
él señor García Prieto sn San Sebas t i án , diciendo que está escrito con habilidad, e x 
t rañándose que se haga público un asunto que el Gobierno español ni siquiera ha t ra -
t do en Consejo de ministros, guardando aquella reserva que impone la delicadeza de 
las negociaciones. Verdad es—agregó—que el tratado toca a su término, quedando 

DE Mí CONVENTO 
Octava edición española ilustrada coa graa número degrabados 
6o vende en ios principales librarías y es asta Adiaíoistracioo» 
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pendiente exclusivamente la Jnternaclonarizaclón de Tánge r , y los franceses desean 
terminarlo con brevedad para implantar allí el nuevo régimen. 

Refiriéndose a unos telegramas »iue le ha enviado el gobernador de BI?bao sobre 
f umores que circulan en aquella población de que las tropas serán acuarteladas como 
medida de precaución con motivo del próximo mitin de ferroviarios, lo ha desmentido, 
pues ha conferenciado por teléfono con el general Luque, quien dice que carecen de 
fandamento esos rumores. 

IiDpru(Ieiicía.--Fesíelos.—MoDimlento de fuerzas. 
M a d r i d , 2 Agosto (12 noche). 

E n la calle de Carranza hal lábanse los hermanos J o s é María y Emilio Garc ía Gon 
zá lez , de 1'2 y 15 años respectivamente, exa minando una pistola Browing, cuando de 
pronto se les d isparó , resultando J o s é herido en un costado. 

Hoy han empezado en la barriada de los Cuutro Caminos las tradicionales fiestas 
de la Virgen de loa Angeles con grande animación. Ha baMdo cucañas y fuegos ar t i i l -
dales . 

Para cubrir las bajas del l icénciamiento marcharon esta tardo a Málaga 746 soldados 
da Barbastro, Tar i fa , L a s Navas, Arapiles. Pignerss, Llerena. Madrid, Ciudad Rodr i 
go y lanceros del Príncipe y de la Reina. Despidiéronles los generales Primo de Rive
ra , Marina y Contreras. 

Acuerdo,—Retiro. 
L a Federación Nacional de Médicos ha acordado celebrar nn mitin en el anfiteatro 

deSalamanca el do ningo próximo para tratar del asesinato del médico Cespedona y 
mostrarse parte en caus i . 

Han pasado al retiro por razón de edad un coronel de carabineros y tres tenientes 
coroneles, uno de ar t i l ler ía , uno de ingenieros y uno de la guardia c iv i l ; tres coman-
dantca de infantería, dos capitanes de carabineros y ano do la guardia c iv i l . 

Not ic ias de A f r i c a . 
OCeniIa.—A las nueve y media llegó a la Capi tanía general Mohatar el Arman!, 

acompañado del faquir Al ia , del jerife Ben-Chel lan y de Mohamed-ben- Abdell. T a n -
bién iba ol in térpre te Marín . E l Armani hacía 30 años que no había estado en Meli l la y 
ha quedado asombrado de au desarrollo. S u residencia la tiene a nueve horas a caballo 
de Celuán . 

Como el viaje lo ha hecho en automóvil , ha llegado medio ciego. L e han sido rega
ladas unas gafas de automovilista. 

A las diez de la mañana entraron estos moros en al despacho del capitán general, 
conferenMando con él largo ralo. Ratificaron cuanto pac tó el Armani con el general 
Jordana, poniendo de manifiesto sus deseos de terminar la guerra y disfrutar de paz 
por mucho tiempo. D e s p u é s de la conferencia pasaron al comedor, donde les fueron 
presentadas las autoridades, siendo luego obsequiados con t é , pastas, champaña y c i 
garros. 

Servicio especial de la A a B I S T C I A HAVAáSf 

fXOlro Diaje.—Sallsíaccíón.—ehoQue.—eonfinnactón. I V 1 HtTV r'U P a r t o , « ( I 1 » . 
L e C r i de P a r í s dice que el rey do Fspafla ha hecho saber a l GoWerno francés que 

desea vivamente hacer un nuevo viaje oficial a Francia , así que terminen las n e g o d a i á o -
pes que eatiiu en t ramüación, „ „ 

Los periódicos »e muestran muy satisfechos de que se haya ftrroado el mevo conve
nio naval tranco-ruso, en el que ven, sobre todo, una manifestación ertdttits de l i soíK 
ijuy; t e v i a t t ü a fiiiap?» uue i i ü e a l r e loa t 
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L o n f l r e a . 2 (1*4). 

77;c r / / « c í publica un despnc'o de Río Janeiro en el f]uo se dice que ha ocurrido 
m choque de trenes en Lauromuller, cercanías de dicha capital. Un expreso chocó con 
un tren do viajeros que estaba parado y un tercer tren arrolle» a los viajeros que ae ha
bían apeado de loa vasfones. Resultaron lü muenos y r"0 heridos. 
• E n un telegrama do Mellila se confirma que los indígenas de Benibuyagi se han so-' 

metido a España . 

Desplome •—'Pe Buenos Aires. 
Wnremberjr , SO1?), , 

Un andamiaje de hierro de una ( ib r i ca en construcción se ha derrumbado, sepultan -
do entre los escombros a muchos obreros, de los que hasta ahora han sido ex t r a ídos 
once muertos y 55 heridos. 

B i t enoa A i r o » , 2 (1*15). 
E l ingeniero M . Quellenec, miembro del sindicato Farguar, ha manifestado al minis -

tro de Obras piíblicas que la nueva Sociedad T h e Argentine Kaüway reduci rá las t a r H 
fas de transporte^, desarrol lará las industrias exislentes y es tab lecerá otras. 

Vuelta al trabajo.—Concurso de tiro. 
E l H a v r e , 2 {8M2). 

Los inscritos marít imos han celebrado una reunión en la que han acordado volver 
el trabajo mañana. 

E l a r r i t z , 2 (9'30). 
L a Sociedad T i r o Nacional de Madrid ha alcanzado el cuarto premio en el concur

so de tiro. 
E l campeonato internacional de fusil de guerra lo ha ganado el español Cas t ro , qué 

na hecho 506 puntos. 

En el Senado yanquiV 
P a r l a , 3 ( 1 ' 7 ) . 

Un despacho de Washington dice «ue el Senado ha aprobado un orden del día pre
sentado por el sanador Lodga prohibiendo a toda Compañía o corporación extranjera 
adquirir terrenos en los Esladoa 1 nidos, éiguiendo la doctrina de Monroe. 

Dicho senauor ha recordado el precedente creado por Inglaterra y ha protestado del 
estubleclmiento de una base naval alemana en Marruecos. 

Imprenta da ES- fiUÜCWADO. BsCudlUcrs BUncba. 3 bis. boiok 

Cuando los órg-naoi rfigeslivos están enfermos, se presentan dos ó más de 
los síntomas aigalentar? maVfruato de boca y lengt iB • a c i a , deslganlditd. 
de c a r á c t e r , pesadez gonora l y de cabeza , ajftiaa de boca , a c e d í a s , tlo-
l o r do o a t ó m a g o , d i g e s t í a d i f l e i : , f ia t i i ionciot i , e e t r e ñ i m i e u t o y , a n 
e t r o a casos , d i a r r e a s , o ó l l c o s , ind i i iosUonea , h l p e r c l o r i d r i s , d i l a t a 
c i ó n y T i l c e r a d e l ' o a t ó m a g o , d i a r r e a s y d e s n a t r l e t ó n e n los n i ü o s , e tc . 

El Elixir Estomacal de Saiz de Carlos 
(Sloma/ix) 

cara el 98 por 100 de los enfermos del e a t ó m a t f o é I n t e s t i n o s qne lo toman, 
porque q n i t a e l do la r , a y u d a á l a s dlgrcatlones, a b r e e l apet i to y t on i -
fios, a u m e n t a l a s e c r e o l ó n dol j ago g á s t r i c o , s u p r i m o l a s m o l e s t i a s 
de l a d t í f a s t t ó a y obrn como p r e v e n t i v o . 

De venta en ios prmeipale* farmacias del mi/nda y S e r r a n o , 30, H A D K I D , 
' Sereoiite folleto por correo i quien lo pida. - . - — > - — 


